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A União 


ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO 


JOÃO PESSÕÔA (Paraíba) - 





À FABRICA DE CIMENTO 
DA PARAÍBA 


O INICIO DOS TRABALHOS DE SUA CONSTRUÇÃO NA 
POVOAÇÃO INDIO PIRAGIBE 


Estão sendo atacados, com o 
maior entusiasmo, pela C. 1. 
B. Portéla SA., os serviços de 
construção iniciados solenemen- 
te, a 28 do mês ontem findo, 
presentes o sr. Interventor Fe- 
deral, Secretarios de Estado e 
numerosas outras autoridades 
federais, estaduais e municipais, 
do edificio destinado à fabrica 
de cimento da Paraiba. 

Localizada em otimo terreno 
situado na povoação Indio Pi. 
ragibe, essa construção repre- 
senta uma das maiores vitorias 
do atual governo do Estado, 
que se vem empenhando, desde 
que assumiu o poder, no senti- 
do de ver tornada realidade 
essa antiga aspiração da nossa 
terra. 


Conseguida essa obra de 
grande vulto, terá o sr. inter. 


ventor Gratuliano Brito levado a 
efeito um dos mais significali- 
vos benefícios para esta unida- 
de da Federação, contribuindo 
decisivamente para a exploração 
de uma das nossas maiores ri- 
quezas naturais qual seja a do 
calcareo, que o sub.sólo guarda 
numa abundancia inesgotavel. 

De outro lado temos a salien- 
tar a idoneidade da firma en- 
carregada dessa construção, a 
Companhia Industrias Brasilei- 
ras Portéla 5 A., que. vencedo. 
ra na concurrencia publica res- 
pecliva, méte ombros à vul- 
tosa tarefa com um entusiasmo 
merecedor de toda a fé, 

Para que veja o publico essa 
absoluta confiança no exito da 
emprêésa que lhe foi confiada, 
transcrevemos, a seguir as pa- 
lavras com que o representante 
da firma em apreco saudou o 
sr. Interventor Federal, quan. 
do daquele festivo ato: 

“Sr. Interventor: 


Em no- 


me da Companhia Industrias 
Brasileira S À. convido v. exc. 
a declarar oficialmente iniciar 


dos os trabalhos de construção 
da Fabrica de Cimento, uma vez 
que, como testemunham v. exe, 
c os presentes autoridades e 
pessõas de destaque de João 
Pessõa, estamos diante da espla- 
nada onde assentarão as bases 


do edifício desta celula indus. 
trial, 
Não nos cabe  pormenorizar 


no momento as fases das lutas 
ce das amarguras administrati- 
vas subjugadas todas galharda- 
mente por v. exc., para chegar a 
este objetivo. Relevem-nos, po- 
rém, todos os presentes, a em- 
pafia talvez de afirmar que 
tendo este empreendimento fi- 
cado dentro do campo de for. 
cas e sob a tenacidade de Alfrê- 
do Dolabela Portéla, certo pode 
ficar v. exc, e certa também a 
vossa Paraiba de que será leva- 
do a feliz termino, 

De minha parte como colabo- 
rador e profissional, cabe-me 
uma grande alegria — a de, por 
força. de fados, como riogran. 
dense do sul, cooperar mnova- 
mente com paraibanos e minei- 
ros na conquista de mais este 
degrau da independencia real 
do Brasil. à 


Inaugure v. exe. a primeira 
fase deste serviço e sob o aterro 
que se estende diante de nós 
todos, ficarão esmagados as du- 
vidas dos ceticos sobre a since. 
ridade das intenções administra- 
tivas do atual governo desta 
terra” 


Transcrevemos, abaixo, a 
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ata dos trabalhos respectivos, 
que foi assinada pelo chefe do 
Estado e demais presentes: 

Ata da inauguração dos serviços 
preliminares da esplanada e demar- 
cação do terreno para a construção 
do edificio destinado à fabrica de 
cimento da Paraiba, da Companhia 
Industrias Brasileiras Portéla SIA. 

Aos 28 dias do mês de junho de 
1934, pelas 14 1/2 horas, nesta povoa- 
ção Indio Piragibe, com a presença 
do exmo. sr. interventor Federal, dr. 
Gratuliano Brito, do revymo, mons. 
Odilon Coutinho, como representante 
do exmo. sr. Arcebispo Metropolita- 
no, D. Adauto Aurelio de Miranda 
Henriques, dos secretarios de Estado, 
dr. Argemiro de Figueirêdo e tenente 
Ernesto Geisel, do prefeito da capi. 
tal, sr. J. de Borja Peregrino, de 
autoridades civis, militares, eclesias- 
ticas, representantes das classes pro. 
dutoras e da imprensa local, o dr. 
Benjamin Constant Vilanova, em no- 
me da Companhia Industrias Brasil. 
eileira Portela S/A. usando da pala- 
vra a proposito deste dia, em que se 
registra o 2.º aniversario do seu Go- 
verno, declarar inaugurados os servi. 
ços preliminares da construção do 
edifício destinado á Fabrica de Ci- 
mento da referida Companhia, ten- 
do neste momento o Chefe do Esta- 
do proferido oportunas palavras em 
torno do assunto, concluindo por con- 
gratular-se com a mesma emprêsa pe. 
lo auspicioso ãácontecimento, com os 
seus sinceros votos de completo exito. 

Para constar, lavrou se a presente 
ata, que vai assinada pelas pessõas 
acima aludidas, pelas autoridades e 
representantes de classes e outras 
pessõas que assistiram á cerimonia. 


O sr, interventor Gratuliano Brito 
recebeu o despacho telegrafico infra: 

“RIO, 28 Dr.  Gratuliano 
Brito Interventor Federal da 
Paraiba — Palacio Redenção — João 
Pessoa — Paraiba — Ao ser lançada 
podra fundamental fabrica cimento 
paraibana a sua concessionaria vem 
congratular se com patriotico govêr., 
no vossencia pelo impulso dado a essa 
velha aspiração paraibanos a qual 
graças a ação eficiente vossencia e 
seus dignos auxiliares governo do Es, 
tado entra hoje em fase definitiva 
realização. Atenciosas saudações, 
Cia, Industrias Brasileiras Portela, 
Alfredo Dolabela Portela, presidente”. 





Novo sortimento de ESPONJA ES- 
COCEZA recebeu a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro, 160. 


“Bureau” do “Correio da 
Manhã” 


O “bureau” que funciona numa das 
dependencias desse matutino, convi. 
da as pessõas abaixo mencionadas, a 
comparecerem ao cartorio do sr dr. 
Pedro Ulisses a fim de preencher as 
formalidades imprescindiveis á obten, 
ção do seu titulo de eleitor: 

Adelia Soares Peixoto, Ademar Ataí. 
de Cavalcanti, Ana de Abreu Pessõa, 
Candido Marinho Falcão, Emilia Soa. 
res Peixoto, João Estaquio ce Sousa, 
José João Neiva de Oliveira, José de 
Oliveira Lins, Manuel Monteiro de 
Oliveira, Orlando de Araujo Chaves, 
Alídio Pereira Pontes, Ricardo José 
de Oliveira, Sebastião de Sousa, Seve, 
rino Soares de Sousa e Severino de 
Olivira Lins. 








DOENÇAS INTERNAS 


Hemorróidas e doenças Ano-rectaes 


(CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR) 
Electricidade medica: — Diathermia, Alta frequencia, Ultra-riolêta, 
Infra-vermêlho. Niedguos vibratorias, Kromayer, Banhos 
de Imz, Galvano-fradisação, etc. 


DR. ALCIDES VASCONCELOS 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 14 e 


Das 13 ás 18 horas, diarlâmente. 
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NOTAS DE 
PALACI 


O dr. Lauro Coélho de Alverga, juiz 
municipal de Araruna, comunicou ao 
sr. Interventor Federal haver entra. 
do em goso de licença de 30 dias que 
lhe foi concedida pelo juiz de di. 
reito de Bananeiras, 


Ao chefe do govêérno foi comunica. 
da a fundação do Clube Agricola Es. 
colar “Arruda Gamara”, filiado á So, 
ciedade dos Amigos de Alberto Tor. 
res, 





A Associação Paraiba- 
na pelo Progresso Fe- 
minino prestou, ontem, 
expressiva homenagem 
á memoria de uma 
grande escritora 


Com vultoso comparecimen- 
to realizou-se, ontem, a sessão 
magna da Associação Paraiba- 
na pelo Progresso Feminino, 
em homenagem á memoria de 
d. Julia Lopes de Almeida, re- 
centemente falecida ma metro. 
pole do país. 

O preito que a mulher parai- 
bana prestou à grande escrito. 
ra e romancista, pioneira ilus. 
tre do movimento feminista na- 
cional, sendo dos mais justos 
congregou no salão nobre da 
Escola Normal, séde daquele 
prestigioso sadalicio, feguras 

. das mais prestigiosas da socie- 
dade conterranea, 

A sessão que foi presidida pe. 
la nossa brilhante colaboradora 
dra, Lilia Guedes Leve lugar às 
2 horas, ocupando a tribuna 
a dra, Albertina Correia Lima, 
apreciada intelectual paraibana, 
que fez erudita apreciação da 
obra literaria de d. Julia Lo- 
pes de Almeida e da influencia 
que ela exerceu na sociedade 
do seu tempo. 


O sr. interventor Gratuliano 
Brito, impossibilitado com- 
parecer a essa soleni tele. 


grafou a dra. Lilia Guedes, 
presidente da A. P. P. F. se 
rei com a homena- 


“Na “Pagina Feminina”, que 
sairá na proxima terça-feira, 
publicaremos o discurso da ora. 
dora da sessão referida. 








Torneio de xadrez no “Clu- 
be dos Diarios” 


Estão despertande o maior 
interesse os preparativos para o 
torneio de xadrez que se reali- 
zará em breve na séde do “Clu- 
be dos Diarios” 

De presente nesta capital e 
sr. Vicente Romano, campeão 
paulista de xadrez e que ha 
pouco fôra classificado em 3.º 
lugar entre os enxadristas sul. 
americanos, realizou, ante.en. 
tem, na séde daquele prestigioso 
sodalício, uma simultanea, na 
qual temaram parte varios jo- 
gadcres, 

Na proxima terça-feira, ás 20 


horas, o sr. Vicente Romano 
dará outra  simultanea nos 
“Diarios”, a qual deverá ter 


grande comparecimento. 

Por nosso intermedio. a dire. 
toria da respectiva secção con- 
vida todes enxadristas center. 
raneos a participarem dessa si. 
multanea, mesmo aqueles que 
não sejam associados do clube. 





A mulher que poz a Garbo e a Die- 
trich num chinelo: Katharine Hep, 
bum! Toda a cidade vai admira-la 
em VITIMAS DO DIVÓRCIO, um 
filme Rko aço com John Barry, 
more, no dia 1.º de julho no “Rio 


estento ste testo 
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grande industrial neste Estado 
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GERENTE: 
CLAUDINO MOURA 





- Domingo, 1 de julho de 1934 


NUMERO 142 





o/À NOMEAÇÃO DO DR. ANTONIO 


DINIZ PARA A PREFEITURA 
DE CAMPINA GRANDE 


O sr. Interventor Federal re. 
cebeu de Campina Grande um 
expressivo telegrama de aplau. 
sos a nomeação do dr. Antonio 


Pereira Diniz, para” o cargo de 
prefeito daquele importante 
municipio. 


Infere.se desse despacho, que 
a seguir transcrevemos, que es. 
sa escolha, recaindo num con- 
terraneo de reconhecidos meri. 
tos, teve a prestigiala o apoio 
de todas as forcas politicas lo. 
cais ora reunidas numa só 
agremiação, solidarias com 
Partido Progressista da Parai. 
ba. 

Subscrevem a referida men. 
sagem figuras da maior proje. 
ção politica de Campina Grande, 
e estas são os srs. Silvino de 
Figueirêdo, drs. Acacio de Fi. 
gueirêdo, José Agra e 
Porto. 


t 
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Y este o despacho à que nos 
reportamos : 


“C. Grande, 29 Nao mo. 
mento em que dr. Antonio Pe. 
reira Diniz acaba tomar posse 
cargo prefeito deste municipio 





Americo | 


temos satisfação apresentar 
vossencia calorosas e sinceras 
felicitações pelo exito dessa 


escolha pois todos confiam ilus. 
tre correligionario saberá no 
alto posto honrar a nossa agre- 
miação política, zelando pelos 
legitimos interesses do povo de 


Campina Grande. Atenciosas 
saudações” 
Além des nomes a que nos 


referimos figuram no telegra. 
ma as seguintes prestigiosas as. 
sinaturas: 

Otoni Barreto, Manoel Souto, 
Francisco Maria. Anlonio Quer. 
ra, Alfredo Barros, Basilio 
Araujo, Raimundo Viana, João 
Souto, Severino Leite. Ludgerio 
Dias, Otavio Amorim, Ernani 
Laurilzen, Manoel Feliciano. 
Mauricio  Schartman, Antonio 
Gonçalves de Assis, Antonio Vi. 
larim, Mario Pinheiro. João 
Florentino, José Tavares Caval. 
cante, Anísio Campes, Walde. 
mar Cavalcante, Luis Gomes de 
Almeida, Luis Soares, Pedro de 
Melo Cavalcante. Rosendo Lu. 
cena, Evaristo Pereira, Francis. 
co Freire, Antenio Barbosa, José 
Barbosa de Menezes, Severino 


“Marques de Almeida & 
Abdias Esmael, Warlindo 
Carneiro, Oscar Loureiro, A. 
Fonséca & €C*, José de Souza 
do O" Sobrinho. Joaquim Peret. 
ra dos Santos, Paulino Raposo, 
José Florentino de Morais, Emi- 
dio Pereira dos Santos, Antonio 
Avelino Alves, Bento de Andra- 
de. Ernesto Paulo da Silva, Joa. 
quim Gregorio da Costa, João 
Uchôa, Silvestre Dias, S, B. 
Araujo, Armando Lóbo, Ader- 
bal Vilar, Dorivaldo Ferreira, 
Abelardo Lóbo, M. Francelino 
& €., José Rosendo, Juvino S. 
de Carvalho, José Neto, Sebas- 
tião Ataíde Cunha, Antonio 
Ataide Cunha, José Pedro da 
Silva, Ulisses Silva, Severino da 
Fonséca Barbosa, Tomáz Can- 


man, 
Sp 


tuaria, S. da Costa Ribeiro, Ma- 
noel Dias, tenente Alfredo Dan- 
tas, José Goncalves Sobrinho, 
Artur Aprígio, Alfredo Macha- 
do. José Barrêéto, Joao Dias, 
Joaquim Amorim Junior, À. 
Guedes Sobrinho, Raimundo 
Duarte. Eugenio Vasconcelos, 
Malaquias de Souza do O”, Ter- 
tuliano Barros. Jcão Mendes, 
Olegario de Azevedo. Manoél 
M de Azevédo, Antonio Vieira 
da Rocha Filhe, Demostenes 
' Barbosa. Silvio Mota, Antonio 
Vieira da Rocha & €C.:, Alberto 
Saldanha. Manoel de Carvalho, 
Campinense Clube, João Pau. 


de Luna Souto, Adollo Seharts- 


Demostenes Barbosa & Cs. 
João Leoncic, José Firmino da 
Silva. M. P, Amorim & C.*, José 
Etelvino de Amorim.  Protasio 
Ferreira, Pedrc Cesar de Carvas 
lho. Bento Francisco, José Ma- 
terno. Joaquim Miranda, José 
Raul. Julio Honcrio, Antonio de 
Almeida. Severino Pimentel, 
Manoel Colaço, Antonio Telha, 
Zacarias Ribeiro, Pedro Otavio, 
José Miranda. Arnobio Araujo, 
Gil Braz de Figueirêdo, Fuad 
Geha & €C., José Faustino, €. de 
Abuquerque, Antonio Ribeiro 
& Irmão, Manoel Alves de An. 
drade. Antonio Ribeiro dos San. 
tos, Joãc Pfmentel, Agenor Au- 
susto Gomes, J. Arruda & Ir. 
mãos, Severino Nunes da Silva, 
João Arruda, José de Barros 
Ramos, Adauto Belo, Aurelio 
Ferreira, Manoel Tertuliano de 
Gouveia Henriques, Samuel Si. 
mões. A. GC. de Brito Lira, João 
Barbosa. 


lino, 





O 8. concurso do “Diario | 1c 


da Manha” 


Comunica nos a sucursal nesta ci. 
dade do “Diario da Manhã”, com séde 


no Palacête da Associação Comercial, 
já haver recebido os coupons do 8.º 
concurso promovido por aquele orgão 
da imprensa pernambucana, 

Tanto esses coupons, como os ma, 
pas onde são colados podem ser en, 
contrados na aludida sucursal, 





O preço da carne verde 


De acórdo cem o enten- 
dimento havido entre a 
Prefeitura e os marchan- 
tes, ficou acertado que a 
partir de hoje, o preço da 
carne passará a ser 18600. 







DR. VIRGÍNIO VELOSO 
BORGES 


De sua viagem ao Rio de Ja- 


neiro regressou a esta capital o 
dr. Virginio Velôso Borges, 
e procer do Partido Progressista 
da Paraiba, de cujo Diretorio 
Central é membro destacado. 

stre conterraneo viajou 


| 


lo avião da Condor Sindicato, 
que amerissou no Sanhauá na 
tarde de ontem. 


O dr. Virginio Velôso Borges 
que foi recebido por diversos 


amigos e admiradores vem sen- 
do nuito visitado em sua rest 
denoa. 


PARTIDO PROGRESSISTA 
DA PARAÍBA 


À eleição das mesas dos di- 
retorios mnicipais 


O diretorio ma Partido Progressista 
no município de Itabaiana acaba de 
eleger a mesa para o corrente ano 
que ficou composta dos seguintes srs. 
Firmino de 
“ousa; Fenelon de 

Ibuquerque “Montenegro e 
J sé Auguste Pinto Ribeiro, todos po, 
títicos de largo pressigoa naquela co, 


«iz 


O diretorio de Pombal também 


cedeu a “scolha dos seus novos 

gentes, fi, ndo a sua mesa 

lar, Sc dente, Valeriano Pe, Vorê 

reira de So, y 

Avelino de € voga; secret io, João 

Ferreira dos ntos, el se da 
mais . Uação mn. 


"rms 


litica e social do pen Ph MR 
e 
pio sertanejo. 


Fe. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SE BR CRATULANODA) 7 TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 30 de junho de 1934. 


COSTA 


COMANDO DA FORCA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA- 
RAÍBA DO NORTE 
Comando da Força Publica Militar 

do Estadão da Paraiba do Norte, 

Quartel em João Pessõa, 29 de junho 

de 1934. 

, caia para o dia 30 (sabado). 
auza o serviço de dia 4 Força, 
onte Renovato Junior. 

ts á Força, 1.º sargento Nazario 

Gois. 

Guarda da Cadeia, 3.º Misael Bal. 

bino e cabo Manuel Rodrigues. 

Guarda do Quartel, cabo José Pe) 

ronico. 

Dia á Enfermaria, cabo João Pe. 

drosa. 

Patrulha da cidade, cabo Luiz Gar. 


cia. 
Dia ao telefone, soldado Alfeu Ama, 


0. 
Ordem á CiO., soldadi corneteiro 
Francisco Guilherme. 
Piquete ao QF., soldado corneteiro 
«Aprígio Isidro. 
Boletim numero 180. Uniforme 5.º. 
(As.) José Mauricio da Costa, ten. 
fel. emt. À 
Confere cim o original: major Elias 
Fernandes, sub. cmt. interino, 


COMANDO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO DA PA, 
RAIBA DO NORTE 

| Comando da Força Publica Militar 

do Estado da Paraíba do Norte. 

Quart=i em João Pessõa, 30 de junho 

de 1934, 

Serviço para o dia 1” 
mingo». 

Hiscaliza o serviço de dia á Força, 
tenente Manuel Pereira. 

Dia à Forca, 3" Sargento Oséas Te, 

norio. 

Guarda da Cadea, 3º sargento Se. 
verino Luna e cabo Antonio Isidro. 


=—04 121. a 


de julho (do. 


au 


a. 


Guarda do Quartel, cabo Manuel 
Bem. 

Dia á Enfermaria, cabo Manuel 
Noronha. 

Patrulha da cidade, cabo Joaquim 
Eleuterio. 


Dia ao telefone, soldado José Anto. 
nio, 

Piquete 20 QIF,, 
Sebastião Gomes, 


soldado corneteiro 


Boletim numer 181. Uniforme 5.º. 
tas.» José Mauricio da Costa, ten. 
cel. emt, 


Coníere com o original: Major Elias 
Fernandes, sub comandante interino . 


INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA DO ESTADO 
Inspetoria Geral da Guarda Cívica 
do Estado, Quartel em João Pessõa, 
30 de junho de 1934. 


serviço para o dia 1” (domingo). 

Uniforme 2º (caquis. 

Dia á Inspetoria, guarda de 1.º 
classe n.º 1, 

Dia á Secção de Veículos, guarda 


1 BD; 


Demonstração da receita e e 


BRITO 


Dia. á Secretaria, guarda n.º 33. 

Rondantes, guardas fiscais Dacio e 
Geraldo; guardas de 1 classe ns. 5 — 
2 e 11, 

Guarda do Quartel, 


guardas ns. 
122 — 1W e 44, 


- Policianvnto das cinemas, guardas 
ns. 33 — 34 — 49 e 41, 
Policiamento da capital, gubrdas 


ns, 121 — 48 


rrthad E E DO MST 
Sinalização do transito de veículos, 
ardas ns. 5 — 116 — 9898 — 1 
4 — 30 — 108 — 89 — 114 — 16 — 60 
— 58 — 46 — 50 6 — 115 — 61 — 
59 — 26 — 12.0. 9):- 
Serviço para o dia 
ras, 
Uniforme 2.º caqui), 


9 


(segunda fei. 


Dia à Inspetoria. guarda de 11 
classe n.º 7, 

a à Secção de Veículos, guarda 
n.“ 38, 


Dia à Secretaria, guarda n.º 34, 

Rondantes, guardas fiscais L. Cir. 
reia e Aristides; guardas de 1 clas. 
se ns. 6e 4. 

Guarda do Quartel, 
122 — 10 e 44. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 33 — 34 — 69 — 19 «e 45 

Policiamento da capital, guardas 
ns..93 — 23.— 21 — 100 — 91 — 74 — 
—mn—9M—I1l— 10] — 66 — 12 
— 53 — 9 1B— 98 — 54 — 68 — 62) 
— 85 — 15 — 65 — 28 — 56 — 103 — 
37 — 95 71 — 20 — 64 — 121 — 48 
— 9 — 49 — 69 — 45 — 19 € 63." 

Sinalização do transito de veículos, 
guardas ns, 120 — 14 — 80 — 108 — 
88 — 114 — 16 — 60 — 58 — 46 — 50 
— 78 — 115 — 61 — 59 — 26 — 72 — 
39 — 15 — 16 e 8. 

Boletim n.º 148. 

Para conhecimento da corporação e 
devida execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 

I — Destino de guarda: — O sr, 
Encarregado da S V.. faça seguir para 
o poste da ponte de Sanhauá o guar. 
da nº 86, Servulo Barbosa de Albu. 
querque a fim de substituir o de n, 42, 
Josias da Cnha Régo, que se recolhe 
ao quartel por conventzncia do servi, 
ço. 

IH — Petição despachada: De 
João Gomes Carneiro requerendo 
transferencia da placa n.º 399 — O 
18 — PB do caminhão “Ford”, motor 
n. 3748032 ce sua ex propriedade para 
o de igual marca, motor n.º 77326. 
“Cemo pede, pagando o que fôr de 
direito”. 


guardas ns. 


As) Guilherme Falconi, major, ins- 
petor-geral. 


Confere com o original: Orlando 
| do as Bai lo Luna, sub-inspetor interino, 


“despesa havidas na Tesou- 


rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 
no dia 30 do corrente mês 


“ 


Balds do dia 28 do corrente .. .. 
Venda de sêlo adesivo nº mês .. .. .. 
"Juros de fiança judiciaria .. .. 


Banco do Estado — Retirado n, data 


REC EITA 





DES PESA 


Rep. de O. Publicas — Folha de NH 
rários. .. . ak 
Restituição de fiança judiciaria AA 
Estação Fiscal de Sapé — Sup: imento 

nº “data E 
Obras Cs: mplementares do Porto. de 
+ Cabedêélo — Adiantamento .. 


Saldo para o dia 2 de julho de 1934 .. 


Tesouraria Geral do Tesouro 


de 1934, 
Frarica Filho, 
Tesoureiro geral. 


36:4275262 
1:7458400 
465000 1:7918400 
27:6008000 27:8005900 
65:8193662 
8:462$200 
4:600$000 
13:000$000 
10:000$000 36;0628200 





29:7568462 
65 8188662 
dn Estado da Paraíba, em 30 de Junho 


Moacir de M. Gomes, 
Escriturario. 








CENA DE SANGUE NO |; 


- — DOITIZEIRO — 
Morto, a tiros de espingar- 
da, quando p ocurava 
apaziguar os contendores.. 
— () criminoso conseguiu 
evadir-se — A policia no 
local do crime 


Na ultima quinta- feira, vespera de 
S. Pedro, ás 5 1% horas da tarde, 


passava no lugar Oltizeiro, suburbin 


desta capital, o popular Eugenio Br - | 


balho, quando se encontra com o aà- 
dividuo Antonio Ferreira, vulgo “ un. 


armado de uma espinguarda estava 
sposto a chegar áos extremos. 


chega tambem o popular Arnaud 

Atanazio, de 26 anos, que tenta acal. 

mar os e ipa segurando E Eugenio. 
Aproveita momen e num 

gesto covarde, “Negrinho” dispara a 

arma, dizendo que o tiro havia E 
preparado para Noé Ferreira, 

agora o fazia de presente a ugerio. 


Desviando-se Eugenio ao si a de: 


chumbo, esta Jhe e Er braço, 
ferindo-o levemente e vai atingia: a 
Arnaud Atanaszio ni cabeça prostan- 
do o por terra. 


Em seguida, o criminoso foge para 
lugar ignorado. 
A Assistencia Publica Municipal go 
ser cientificada | ao loc 


presiapida aos feridos os necessarios 


e urgentes curativos, Findo. no entan- 


tonto Negrinho”, a quem casualmente to, a falecer, o de nome Arnaud no 


bate no nr iniz) 

Pedindo 
metida 
Birbalho não foi atendido por “Ne- 
grinho” que, aliás, já “ 


sua falta co- 


forte altercação., 


Ape “Y das consta” 4 recem 
NUS “DD d 
heiua Po ie Ee tal 
não fo) ssive ev 
exmitáda * P Aom Ferreira, me 


minações é 
mantinha-se bri tendo sido instaur 


Pronto Socorro, duas horas mais tar- 
de, em consequencia dos ferimentos 


Ro are Pi Eugenio recebidos: 


O cdr. Clovis dos Santos Lima de- 


Conhecido | legado da capital, respondendo pelo 
como desordeiro, procr a entabolar | expediente da” Diretoria de é 


Seguran, 
Fem pensa minutos depois, se encon. 
no local tomando todas Re 





cê = í E = 


genoia genci do vimento Mota Give rio 


A À alacusito ia já acalorada, quando 


l 
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INSTITUTOS DE CREDITO 





Banco do Brasil — C Movimento 
Banco do Brasil — Q Patronato, etc 


Banco do Estado da Paraíba-=C| Movimento 


Banco Central —- € Movimento 





ECA 1450528200 


Saldos an-| Depositos 





Saldos exis- 


Retiradas 


TOTAIS 


teriores nesta data 


2185800 
298:2135150 
11:657$49] 





4451415641 


145:0525200 


445:141564] 


nesta data tentes 


145:0528200 


2188800 2188800 
288:213S150 27 :6002000 260:6138150 
11:657549] 11:657$49] 


27:6005000 





417.5415641 





Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 30 de junho de 1934. 


FRANCA FILHO, 


tesoureiro geral. 


MOACIR DE M. GOMES, escriturario. 


DS e iii deem 


FAZEM ANOS HOJE: 

A sra, d. Julia Mota da Silveira, 
esposa do temente José da Mota Sil- 

eira, auxiliar do delegado de poli- 
cia desta capital, 

— A senhorita Otacilia Freire Pon. 
tes, filha do sr. Alexandre Jacob 
Neto. comerciante em Belem de Gua- 
rabira. 

— O menino Julio Neri, filho do 
sr. Felipe Neri Cabral, residente em 
S. Mamede. 

FAZEM ANOS AMANHA; 

A menina Elaine, filha do sr. An- 
tonio Pereira Gomes Filho, residen. 
te em Pedras de Fógo, 

— O menino Reinaldo, filho do sr. 
João Evangelista de Oliveira, iesi, 
dente em Jacaraú, | 

— A sea. d. Regina Satiro de Sou- 

sa, esposa do sr. Manuel Florentino 
de Sousa, comerciante em Malta. 

A sra, d. Natalia de Almeida, 
esposa do sr, José Alcino de Almei- 
da, artista residente nesta capital. 

— A sta. d. Julia Brandão. esposa 
do sr. Manuel Brandão, funcionario 
das Obras Contra as Sécas, no inte- 
rior do Estado. : 

BATISADOS: 

Realizar-se à hoje, na matriz de 
N. S. do Rosario, o batismo da in- 
teressante, petiza Niva, filhingr do 
lã ot Antonio Lopes Freita, do 

B. e de sua digna consorte 
d. “Regin Lopes. 

VIAJANTES; 

Regressa hoje a Alagõa Nova a se- 
nhorita Elvira Pereira, professora pu. 
blica naquela vila, que viaja -acom. 
p:nhada da senhorita Maria Bernar- 
dete Libanio, filha do sr. Sadi Liba- 
nio da Silva. funcionario federal ah. 

— . Para Recife, onde vai reiniciar 


PIS 
| AGUA 


Hinge o cabello e a barba em 


——— e en 


os seus estudos preparatorios, segue 
hoje o juvem Sousa Brasil, Aiii do 
sr”. Manuel Cavalcanti de Sousa, co. 


merciante e proprietario nesta cifia- 
de. 

— Deverá chegar hoje à esta capi. 
tal o sr, Artur Lemos, gerente do 
Banco do Povo, de Recife, retornando 

hoje mesmo áquela metropole. 


Encontra se nesta cidade o sr. José 
Timoteo de Morais, inspetor da “A S. 
Paulo”, chegado ontem do Recife. 


VISITANTES: 


Em visita de cordialidade a A União 
estiveram ontem na redação desta 
folha as professoras Maria de Lour- 
des Araujo, de Ribeiro, Alagõa Nova 

e Marina Freire de Ataíde, de Juu- 
rez Tavora, Alagõa Grande, que ve. 
gressam áquelas localidades. k 

MISSAS: 

Dr Rui Menezes Maranhão — Na 
Catedral Metropolitana será celebra, 
da amanhã, ás 6 1/2 horas, missa de 
7.º dia, em sufrágio da alma do jo- 
ven advogado dr. Rui Menezes Mara- 
nhão, falecido em Recife, e a man” 
dado de seus colegas de turma, aqui 
residentes, drs.  Apolonio Nobrega, 
José Mario Porto, João Santos Coé. 
lho e Joaquim Costa, 

Será oficiante o revmo. 
Emidio Cardoso. 

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS: 

Em ação de graças pela passagem 
do aniversario natalício do resultado 
clinico conterraneo dr. Newton La- 
terda, uma comissão de suas clientes 
mandará celebrar missa, amanhã, 
ás 630 na Catedral Metropolitana 
para a qual ficam convidados, por 
nosso intermedio, todas as pessõas das 
relações do homenageado. 


monsenhor 


FICGARO 


preto 


castanho escuro ou claro 


APPLICAÇÃO SIMPLES, — RESULTADO IMMEDIATO. 





Loteria do Estado da 
Paraíba 


Na extração de quinta feira ultima, 
da Loteria do Estado, foram vendidos, 
nesta capital os bilhetes ns. 12.371, 
premiado com trés contos de réis; 
12.239, com dois contos e 14.714, com 
quinhentos mil réis, 

E' de esperar que dada a maior pro. 
cura dos seus bilhétes, possa a nossa 
prospera Loteria oferecer a oportuni. 
dade aó nosso publico de u'a maior 
distribuição de premios. 


Diretoria de Abastecimento 


“Cotação de generos alimentícios ex. 
os á venda na feira de 30 de ju. 
Ee de 1994: 








vino por excelencia 


= 








——ee a — toe e meet mm me mem mm 


Por ouilograma: 
Carne fresca d> boi 18809 
Care fresca ds caprino 28000 
Carne fresca de suino 28400 28600 
Carne fresen de carneiro 28000 
“Carne de sol 28500 28600 
Carnr de xarque 25000 24200 
Carne de suino salpresa 28000 
“Toucinho 28200 28400 
Banha asno 
Bacalhau 28500 
Batata inglêsa 8509 S80D: 
Inhame s690 
Queiio de cialho 38500 43000 
Quelio de manteigo 38500 48000 . 

Aquear triturado 15100 
Acucar refinado de 1.º 1$209 
Açucar refinado de 2: 18090 
Açucar bruto SB0O 
Arrez 18000 18200 
Café em grãos 

Por cuia: 
F-ijão mulatinho 1S800 28000 
Feiião preto 18400 18500 
Feijão macassar 13700 18800 
Farinha 18000 1$800 
E Por nada y 

aranjias. 68090 B$000 

Por unidade: 
Cócos sécis 8150 8250 

SENTE-SE ESGOTADO? Seu tra- 
balho excessivo ronha-lhe o 
e o sono? Use bo dad o | ner- 





“Sol Levante x “7 de Setembro” 

No campo de futebol do “Sol Levan- 
te”, efetucu-se, ante-ontem á tarde, 
confórme haviamos noticiado, o en- 
contro pebolístico entre as equipes 
dé se team e as do “7 de Setembro” 
de Campina Grande saindo vitorioso 
o 1.º pela contagem de 1x 0. 

Esporte Clube de João Pe sõa 

O sr. Milton de Vasconcélos, secre- 
tarto e presidente interino de assem- 
biéia do “Esporte Clube de João Pes 
sa”, convida por nosso intermedio a 
todos associados déssa agremiação pa- 
ra comparecerem no dia 2 de julho 
corrente, ás 19 horas em sua séde, á 
rua do: Bandeirantes n.º 27, afim de 
E ei a eleição da nova dire- 


Suciedade dos Professores Prima- 
rios ; — Em «ua séde social á rua Vis- 
conde de Pelotas, reunir-se-á hoj: a 
Sociedade dos Professores Diienidos 
afim de proceder à eleição da sua 
nova diretoria. 

O presidente désse sodalício peds, 
por nosso intermedio. o compareci- 
mento de todos gia as ociados. 


União dos Retalhistas : — A's 15 
horas, em o seu predio á rua da Re- 
por, 590, reune-se hoje a União 


dos a e so 

O presidente da mesma corporação 
encarece, pelo nosso intermedio, a 
presença de todos o: associados afim 
de que sejam discutidos e aprovados 
diversas “de alto interése 
para a clase respectiva. 





w 


Sindicato dos A 


do € 


uxiliares Comer 
cio de João Pessêa : — Hoje ás 14 ho- 





—— e mm meme O oo em eee eee o e o emo me — mmem 


e e ——— —— ——— nn 


ras, Haverá se são ordinaria de dire- 
tória; pára a posss dos novos direto- 
res dê se Sindicato O presdente 
pede o comparecimento de todo: os 
socios. 

Gremio Cívico-Literario “Vidal de 


Negreiros” ; — Realiza-se-á amanhã, 
2 dé julho, ás 15 12 horas, uma sessão 
ordinaria, afim de ser resolvida a 
tuação da socisdade, sendo por este 
motivo solicitado o comparecimento 
de todos assocados 





Visitando a “Casa Astrea”, locali. 
sada à rua Duque de Caxias n.º 575, 
v. excia, se convencerá da modicida. 
de dos seus preços. A “Casa Astréa” 
mantém variado sortimento de artigos 
de S100 a 48200. 


NOTIGIARIO 


LOTERIA FEDERAL 


Ext. em 30 de junho de 1934 
1095 — Belo Horizonte 200:0005000 
22937 — Baia 1C0:0005000 
9906, — Rio 20:0008000 
12764 — São Paulo 109:0003000 
15807 — São Paulo 5:0008009 








ESTA' COM CALOR?-—Peça NOR- 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Brasil. 


VIDA ESCOLAR 


Grupo Escolar “Epitácio Pessõa ” 
Concluídos os trabalhos de reconstru- 
ção é limpeza do predio em que fwn- 
ciona ês e estabslecimento de ensino. 
cujo mão estado forçou o fechamento 





do meemo, serão reinicliadas as aulas 
amanhã, de todas as classe 

O Grupo Escolar “Epitacio Pessõa 
que tem uma matricula superior a 


quinhentos aluncs 
"ais que se 
construção. 


sofreu reparo 
aproximaram de uma Te- 


os 


Ineticuto Cemercial “João Pesõa” 
— Reabrirá suas aulas amanhã o 
Institiro Comercial “João Pessõa ” 
educandario que obedece à direção da 
nrofesso-a Hortense Peixe. 





FERIDAS va boca — afitas. Tratai., 
vos somente com a AGUA RABELO 
teurntiva). 


tegulamentasão profissional 








do engenheiro e do arqui- 
— téta — 


Por um ERR de 30 de r:aio ulti- 
mo,-o-governo federal prorragou por 
mais 60 dias o prazo previsto para o 
exercicio legal da prof'ssão d> enge. 
nheiros e arquitectos, no territorio 
nacional. 

Assim haverá um “prazo até 11 de 
agosto para que todos os profissio. 
nais dessas especialidades se habili- 
tem perante a lei e por íntermedio 
do Conselho Regional, em toda a zo- 
na “abrangida pela 2.º região que 
compreende os Estados de Pernambu- 
co, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará: 

O Conselho desta região, organiza. 
do por intermedio da Escola de Enge- 
nharia e pelo Clube de Engenharia, 
de Recife, de acórdo com o que dis- 
põe a lei sobre este ponto, compõe-se 
dos seguintes nomes: engenheiros 
Luiz de Barros Freire, Newton Maia, 
Paulo! Gomes Pereira, Eurico Montei. 
ro de, Matos, J. Queiroz de Andrade, 
J. Caminha Franco e Arquitectos 
Fernando de Almeida, Luiz Nunes e 
Hugo Marques. 

Os Conselhos Regionais são presi. 
didos por um representante do .Con- 
selho Federal que para a nossa re- 
gião di o engenheiro Lauro Borba. 


MOLESTIAS INTESTINAIS — Co, 


Hcas, disenteria. Usai internamente a 
AGUA RABELO. Lêr o prospecto, 





Elevado foi o numero de pessõas de 
todas as classes sociais que fôram ao 
ppiacio da Redenção, cumprimentar 

dr. Gratuliano Brito pelo vranscur- 
FA do segundo aniversario da sua in. 


vestidura na Interventoria Federal 
deste Estado. 

Cartas, cartões e telegramas vêm 
chegando de todos os pontos da Pa- 
raíba se congratulando pela passagem 
da data que marca o inicio de umas 
das fases da nossa vida publica mais 
fecunda em realizações, repleta de 
exemplos de devotamento aos interes- 
ses superiores do Estado, 

Entre as pessõas que cumpirmenta. 
ram o chefe do Governo, por cartão 
anotamos as seguintes: Joaquim Ca. 
valcanti, gerente do Banco Central; 
A. M. Lemos, Antonio Pereira. de 

estro, dr. Belino Souto, dr. Anto- 
nio Londres Barreto, Ascendino Lei. 
te, Joaquim Pereira Vanderlei. 

Divulgamos, a seguir, mais e ia 
dos telegcamas recebidos pelo sr. in- | 
terventor Gratuliano Brito: 

João Pessõa, 29 — Em nome As 
sociação Progresso Feminino meu pro. 
prio tenho praser levar v. exeia, efu- 
sivos cumprimentos segundo aniversa- 
rio prospero govêrno. — Lilia Guedes. 

Rio, 2º — Mando te meu abraço de 
felicitações pela data de hoje de tan- 
ta expressão para a geração moça de 
nossa Paraiba. — Plínio, 

Rio, 28 — Aceite meu abraço motivo 
aniversario seu honrado govêrmo 
Salviano Leite. 

João Pessõa, 28 — Meu abraço pas- 
sagem aniversari> seu honedo €2. 
vérno. — Bulhões Pontes de Miranda. 

João Pe:ssõa, 28 — Cumprimentamos 
vossencia ao completa: dois anos op:- 
rosa administração. José Leal, Durwcl 
Albuquerque, Francisc> Carvalho, Mar. 
dokéu Nacre, Ernani Batista, Virgílio 
Cordeiro, Francisco Sales e Jiagiba 
Cavalcanti. 

João Pessõa, 28 — Felicito-o. passs- 
gem segundo aniversario fecunda ad. 
ministração Estado, fazendo sinceros 
votos felicidades pesslais Saudações. 
— Mirscem F. da Cunha “Lima, 

A, Grande, 29 — Passagem segun- 
do aniversario fecundo governo vos- 
sencia apresentamo lhes efusivos pa- 
rabens. Respeitosas saudações. 
Joaquim Maranhão e familia. 

João Pessõa, 29 — Pela passagam 
segundo miáiversario fcgunda admi- 
nistração 'vossa excelencia queira acei. 
tar sinceras felicitações, Abraços. 
Romero Medeiros. 

João Pessõa, 29 Vosso operoso 
governo dois ancs «dministração rea- 
lisou obra utilissima n>ssos destinos, 
Blindado minha. independenaia «poli. 
tica depois dissolução meu partido te- 
nho autoridade aplaudi lo porque falo 
linguagem espontanea e sincerm, Cor- 
dial abraco. Antonio Sá. 

Jcão Pessõôa, 29 — Queira aceitar 
minhas congratulações passagem se. 
gundo aniversario seu speroso honesto 
governo. Cumprimentos, Toledo. 

Guarabira, 29 Congiatulo-me 
esm v, exc, pela passagem aniversa. 
tio do seu proveiteso governo. Sauda- 
ções. Ferreira de Mélo, prefeito 

J:ão Pessõa, 29 — Em nome Povoa. 
ção Indio Piragibe enviamos vossencia 
protesto sincera admiração segundo 
aniversario vosso honrado e bsilhamis 
Governo empreendedor legitimas as- 
pirações povo paraibano. Saudações. 
João  Belisio de Araujo, Rosendo 
Francisco, Joaquim Quirino, Francis. 
co Batista Gomes, João Batista, Ma- 
nuel Franco, Leonel Pontes, Constan. 
tino dos Santos, Justino Francisco, 
Francisco Assunção, Jorael Gomes, 
Pedro Batista, Salvador Amaro, 
João  aAzevêdo, Antonio  Batisga, 
José Izidro, Noemia Gomes, Al 
bertina Gomes, Rita Umbelina, 
Francisco Salvador, João ' Batista 
Ferreira, Valdemar Franco, Epifanio 
Indaleto, Francisco Jorge de Oliveira, 
Juvenal Pereira, Pedro Benício, Fran- 
cisco Gonçalves, Otavio Cabral, Fe. 
lix Teixeira, Alfredo da Cunha, Lin- 
dolf> José dos Santos e Joãs da Ilha. 

Sapé, 29 — Pela passagem segundo 
aniversario modeler adminis 


governo vossencia apresentamos since. 
ros e respeitosos cumprimentos, 
Cunha Lima Sobrinho, Sergio Henr'- 
'ques Sousa. 

Campina Grande, 29 — Fassagem 
mais ano administração laboriosa e 
honesta vossencia destinos nosso Es, 
tado, classes conservadoras represan, 
tadas esta associação apresentam suas 
congratulações Saudações, Jodo 
» Di presidente Associação Comer. 
“Jal 

João Pessõa, 29 — Felicito o pas- 
sagem segundo aniversario sue jecun- 
da administração. — Onaldo Sã. 

Entroncamento, 29 Felicitações 

cordiais aniversariz sua proficua ad, 
ministração. Abraços. — Paula Cava:- 
canti. 
- João Pessõa, 30 — Nossos cumpri, 
mentos segundo aniversario goverro 
v. excia, Cr:macio Cavalcanti, 
Jcão Peixóto Pessõa e Francisco Gui- 
marães Nobregu. 

João Pessõa, 30 — Aceite meus sin. 
ceros parabens, feliz passagem segun- 
do aniversario do seu governo, 
José Lianza, família. 

João "Pescõa, 30 — Cordial abraço 
tre Mcurs> J'gundo anivessario seu 
governo. — Manuel Morgis. 

Areia, 30 — Parabens tranceurso se. 
gundo aniversario seu fecurdo gove! - 
no. Jaime Almeida, preíito. 

Campina Esc 30 — Felicito pas. 
sagem <jptem segundo aniversario 
auspicioso governo v. excia, Sauda. 
ções. Jodo Leoncio, 

Pilões, 29 — Aceite vossencia nome 
municipio c meu p:ssoalment> rince. 
ras felicitações transcurso s-gundo 
ano seu honrado eg-ven=. Saudações. 
Ananias Baracut, prefeita 
João Pessõa, 3% — ÀAceite cumpri- 
mentos passagem aniversario ocoperoso 
governo v. excia, — Paulo Borges. .. 

Joã- Pessõa, 30 — Instituto “João 
Pessõa”, felicita v. excia. passazem 
segundo aniversario honesta, bri. 
lhante administração. Hortense 
Peixe. 

João Pessõa, 28 — As minhas mais 
sinceras felicitações passagem seu pro, 
ficvo e fecundo governo. — Valdemar 
Leite, 

João Pessõa, 28 — Meus sinceros 
cumpriment-s aniverseri> seu governo 
de paz e trabalho produtivo. — Mcus 
meio Furtado. 

Cabedêlo, 28 — Felicito vossencia 
passagem 2.º aniversario sou frcundo 
e honesto governo. — João Pires de 
Figueiredo. 

J:ão Pessõa, 28 — Assinalando hoje 
dois anos operos. administração v. 
excia., cumprimenta o desejando ilus, 
tre paraibano felicidades passoais. 
Saudações. João Costa Miranda. 

Jão Pessõa, 28 — Felicitações ani- 
versério oper-sc governo vossencia. — 
Lauro Vanderlei. 

João Pessõa, 28 — Superiora de. 
mais Irmãs Matemidade enviam vo- 
sencia sinceras felicitações aniversario 
governo, — Supericra, 

Santa Rita, 23 — Sinceros poraben: 
segundo aniversario governo v. excia. 
fazend> votos continuação engrandoe. 
cimento Estado. Saudações. — Major 
Vitorino Toscano Brito. 

Jão Pessõa, 28 Cum'f'imento 
v. excia, passagem hoje 2.º aniversario 
seu patriotic; opºroso f2cundo go. 
verno. — Sizenando Oliveira. 

João P=ssóa 28 Apresentamos 
vossencia felicitações transcurso se. 
gundo aniversario brilhante adminis- 
tração Estado. Saudações Coralio 
Soares, Clodoaldo e Antonio Soares. 

Jcão Pessõa, 28 — Pasagem segundo 
aniversario fecunda administração v. 
excia., queira aceiter nossas felicita. 
ções, — Maia & Cia. 

João Pessõa, 28 — Passagem se- 
gundo aniversario fecundo governo 
*ossa excelencia aceite minhas felíci. 
“tações. Artur Paiva, vice consul de 
iPortugal. 

João Pessõa, 28 — Queira aceita! 
meus cumprimentos pela passagem 
segundo aniversario fecundo governo. 
Aprigio de Carvalho. 

lar, 28 — Parabens mais aniver- 
sario vosso eroso governo. Sauda. 
cões. — Miguel Germano Filho. 





tração 
POLITICA ESTRANGEIRA 


O cenario do mundo moderno 
interessa mais do que nunca. Ha 
dias, o kaiser, o famoso Guilherme 
II de bigodes de gato e olhos írios, 
teutcnicos, de aço, afirmou que o 
mundo atual “não tem Ss, 
mas tem muitos politicos." 

Teria razão o velho monarca? 
Cremos que não. Jámais c mundo 
ofereceu uma série de estadistas 
mais expressivos e fortes que neste 
moment>: Mussolini, Hitler, Sa- 
lazar, Dollffues, Stalm, Roosevelt, 
são homens em toda a extensão da 
palavra. Pode ser que estejam al- 
guns deles errados em suas idec. 
logias, mas, sem favor, são fibras 
pesecçs mais fortes que os famcsos 

companheiros de erme II: o 
czar da Russia, os Nitti o Orlando, 
os Betman Hollwesg, os ministres 
austriacos, etc.. 

Cad; um dos. “chefes atuais de 
governo, tirante o elegante e inc- 
cuo Lebrun da França ás voltas 
com tantos casos e escandalos, são 
estadistas formidaveis, valendo ca- 

um deles por um programa. 

Mussolini reorganizou Italia; 
Salazar salvcu Portugal da ruina 
financeira; Dullffus sofreu e ven. 
ceu as mais tremendas campanhas 
esquerdistas; Roosevelt assumiu o 
governo quando cs Estados Unidos 
entravam numa verdadeira crise. 
de panico e Stalin, o Fed pr 


extremados | e pda cri 


b smtt 


o urso eslavo para os convivios das 
nações do ocidente, 

Essa política do país dos “so- 
vists* trouxe á velha Europa um 
pouco de socego, mesmo porgpie 
ela sente hoje que o maior peri- 
E) que a ameaça não está mais 
dentro do continente, mas esta no 
Oriente, no Japão aguerrido, mi. 
ltarizado e imperialista, movendo 
ao mundo a guerra economica. dos 

“dupings” e preparando-se, quer 
com sua frota, quer com seu exer- 
cito, para o que der e vier. 

A atitude do Japão, o recebo 
que teem desse admiravel povo, da 
sua organização, do seu espirito 
de sacrifício, fez com que, os che. 
fes de governo da ai procu- 
rassem derimir entre si algumas 
das suas velhas prevenções, prepa- 
rando.se para desafiar o famoso 

“perigo amarelo”, Hoje, na Euro- 
pa, não se teme mais q Russia 
vermelha. O medo mudou de côr, 
Pelo contrario: seus olhos se vol- 
tam amistosamente ra ela, co. 
m- uma vanguarda civilização 
ccidentel ante oetenia nas fron- 
teiras da Mandechuria. 

Ra Fe ig = pior A geei 

aior simpa essa 
nova itica “do velho continente 
e não deixam de lhe dar for- 
te. Todas as preceu de hoje 
so voltam para esse duélo conti. 
dr mp a 
E ok o ente. 


lhas “pendencias O ADIn 


o 
' 
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SUA INAUGURAÇÃO AMANHA 

Terá lugar amanha, ás 13 ho- 
ras, à inauguração do jardim de 
infancia, anexo ao Grupo Es- 
colar “Dr. Tomás Mindélo”, 
ereado ultimamente pelo gover- 
no do Estado e que será dirigi- 
do pela prof. Alice de Azevêdo 
Monteiro. 


O alto será solene com a 
presença do exmo, si. Inter. 
ventor Federal e autoridades do 
Ensino. 

Nessa ocasião far-se-id onvir, 


pela primeira vez, o Orfeão Es- 
colar, dirigido pelo professor 
Olegario de Luna Freire, 

Tambem verificar-se-ão ama: 
nhã as aulas da escola comple- 
mentar, destinada aos alunos 
que tiverem concluido o curso 
dos estabelecimentos de ensino 
elementar. 

Para essas solenidades foi 
organizado inleressante progra- 
ma a ser executado por crian- 
cas dos grupos escolares e do 
jardim de infancia particular. 


| 
| 


As criancas matriculadas no 
jardim de infancia e na escola 
complementar deverão encon. 
trar-se às 14 horas no Grupo 
Escolar “Dr. Tomás. Mindélo”. 


ESMALTE FATIMA, 


E a Mi ri dr E 4 ad 
ÃO PUBLICO 


Viana & Leal vêm comunicar | 
o fechamento da sua filial, á | 
avenida Beaurepaire Rohan, n. 
240), 

Dessc fechamento resultará, 
uma maior e mais perfeita or- | 
ganização no seu estabelecimen- 
to comercial, à rua Maciel Pi.| 
nheiro n. 184 — a antiga e acre- 
ditada “Casa Chaves”, onde 
continuarão, com o mais com 
pleto sortimento dos artigos do 
seu ramo e habilitado pessoal, a 
melhor servir à sua distinta e 
numerosa clientela, que as hon- 
ra com a sua freguezia. 

João Pessõa, 25 6954. 


O padre Gicero foi curado 
de cataráta 
Grandes manifestações que 
lhe fóram feitas e ao seu 


operador, dr. Salazar 


JOAZEIRO, 29 — O padre Cicero 
Romão foi operado de cataráta, no 
dia 14 do corrente, pelo oculista per. 
nambucano dr. Isaaç Salazar, cate. 
dratico de clínica dos olhos da Fa- 
culdade de Medicina de Recife, Hoje, 
o velho sacerdóte realizou a sua pri- 
meira benção da sacada de sua resi. 
dencia, sendo essa cerimonia impo- 
nentissima. 

Assistiriam á mesma 5.000 pessõas, 
que ovacionaram  delirantemente o 
padre e o seu operador. 

Antes da benção o padre Cicero fez 
ligeira pratica. 

O professor Salazar rogcensa hoje 
a Recife, (A União). 


Biblioteca Infantil 


Inaugura-se amanhã, às 15 
horas, a bibliotéca infantil do 
grupo “Tomás Mindélo” 

E" à primeira instituição des. 
sa natureza ereada no Estado. 

Já dispondo de diversas obras 
educativas, a bibliotéca está 
destinada a prestar assinalados 
serviços às crianças que fre- 
quentam esse estabelecimento 
de ensino. 


O ato da jnauguração 
presidido pelo exmo. sr. Inter 
ventor Federal que vem pres 
tando apoio a esse movimento 
de renovação escolar que se 
bile na Paraíba. 


e da França — vão “procurando 
sojuções ou contem 
que o pio do o se “destocou 
das fronteiras franco-germanicas.. 
Talvez em tudo isso 
amarelo” — 
po ar gd 
us nações ento 
péas lembram bolo uma extranha 
manada de tourcs. Quando neda 
os ameaça, brigam entre eles. Mas ! 
quando o tigre se aproxima da | 
manada, fazem eles um circulo, 
defensivo, uma trincheira de chi- 
fres em riste.., 
E' o espetaculo dessa tacita col. 








%. 





será 





ligação . hoje nota 
Endoa se na velha 

(Serviço es da VU. B. 1., 
para “A União), 


La 





Antigamente, as escolas superiores 
eram despovoadas de saias... Dom, 
Dava à. erconçca comprsensão de que 
as mulheres não dispunham de capa. 
cisnde iesctual para estudos daque 
la matureza, Não foi sem geral sur. 
usa portanto que certa senhorita 
pernambucana, vencendo os obstacu. 
les da épocr, plriteou do govérno dc 
Estado, uma subvenção que lhe 
permitisse, creio, .que na Baia, dípio 
mar s: em medicina, 

O pedido era da competencia co 
Legislativo, por isto, foi ter 4 Cama 
ra estadual, para votação, contra éle 
se manifestindo, 
do Recit>, ao 
hém & 

Tehias Barrêto não estava presente 
à sessão em que o essunto foi daba. 
tião. Assim, quando teve de advoga. 
to, aliás, com argumentos firmados na 
propria ciencia medica, justificou a 
intromissão em mataria que escapava 
4 «ua competencia, baseado em que 
na sua terra, no Sergipe, o sacristão 
discutia latim com o vigario local, le. 
vando sempre vantagem sob: este. 

Não é preciso que eu saia trombe, 
tegndo que não su critico nem pogia 
porque tcdo mundo sabe disto melhor 
do que eu. No entanto tenião de falar 


ro 


um medico notave, 
tempo deputado tam, 


“Qovamente, dos menestréis conterra. 


neos, quero justificar a minha abe. 
lhuda interferençia, dizendo que os 
Icigos, mesmo sem a sapiencia do sa. 
cristão, de Tobias, podem pp netrar n 
seára sutilissima, do Parnaso, deste 
que, à entrada, betam a areia des 
pés... E' o que faço, 


a 


Os poétas, segundo um entendido 
podem ser classificados em dois gran. 
ces grupos: os que têm lívro e os que 
não têm. Daqueles falei, superficial 
| mente, de cutra feita, com a infelici, 
dade de começar pelos vivos. Fique 
assim na situação de quem, lutando 
ccrpo a corpo, está do lado «o preci. 
picio e tem de se Jzfender do conten, 
dor e do abismo, Por isto João Leli: 
andou mais acertado do que eu me 
xenco com os tinados, pois apesar d 
segundo Comt>, êles governarem « 
vivos são sempre mais razoaveis, 
não fazem cemo o autor de “Parale 
Hpipedos”, que me atirou á cabeça 
critica de Carlos Dias, escondend: 
com justo receio de divulgação, aque, 
la outra de Jcão Ribeiro. 


“ “ 


Luiz Tavares é o nosso Ri oa “qua 
dra”, Não é um juizo precipitado que 
estou faz»rvão dando lhe o qualifica | 


Loteria da Paraíba 


Ext. em 28 de junho de 1934 
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PELO FORO 


AÇÃO DOS SEGURADOS MENDES 
& BARROS & CIA, CONTRA AS 
COMPANHIAS ITALO BRA- 
SILEIRA E ADRIATICA 
DE SEGUROS 


Ao que estamos informados, a fir. 
ma Mendes & Barros & Cia., emcujo 
estabelecimento comercial ocorreu o 
ano passado um incendio que des. 
truiu mercadorias no valor de mais 
de cem contos de réis (100:0008ud0), 
segundo o que consta da respectiva 
escrituração, vai propor uma ação 
contra as Companhias Adriatica e 
Italo Brasileira de Seguros para 
haver a indenização de  80:0005000, 
valor dos dois contratos celebra- 
dos com aquelas emprêsas. 

Sobre o inquerito aberto para apu- 
rar as causas do sinistro houve des. 
picho de arquivamento do m, m, juiz 
de direito da 1.º vara, tendo o Supe- 
rior Tribunal de Justiça, em julga- 
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* PEPINOS E CE 





| 
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cá 
tivo de Rel. Ele foi, du mente, vn. 
cedor, no concurso “Celeste”, mono, 
polizando os premios postos á dispu. 
ta pela firma Tito Silva, 

E o juri que funcionou no concur., 
so “Celeste” podia deliberar, conte. 
rindo o campeonato: éle representava 
o que temos dz mais autorizado no 
assunto, sendo, como era, composto de 
gente bamba na poesia. 

Parece que os Tavares são mesmo 
talhados a esse genero de verso. Um 
outro Tavares, o Adelmar, cesde a 
Academia de Direito á Acacemia de 
Letras, foi sempre o academico c 
Ppsão da quadra, de “Cantares” 
“Noite cheia de estrelas” 


á 


º . 


Iracema Marinho 
Coêlho que não saíu 
não fala, como eta, seis idiomas, 

O que escreve é porém tão harmo., 
nioso que mal se percebe as palavras 
se encadeiam disciplinadas à metrica 
a á rima. Os seus versos são uma his. 
torta bonita, cheia de alma e de NS 
piração que a gente ouve e quando à 
narrativa chega ao fim, ficen se na 
duvida de. como tanta cousa bonita, 
tanta palavra bem ascolhiia poude ser 
rimada sem mutilar a idea, 

Cigarra da Borborema, canta sem 
a preocupação de ser ouvida. Mas 
quanta ccusa béla ha nos versos que 
Iracema escreve e vai, displicentemen, 
te, dispersando pelos almanaques e pe. 
los jornais de aldeia... 


“ 


é a Rosalina 
ãa Provincia e 


Desde muito estrsou na imprensa 
local, com secções em verso, o poeta 
Severino Uchôa. E' um aédo da ba!. 
xa Borborema que proçura neutral. 
zar a viga agitada de Alagõs Grande, 
perfumando o ambiente cidade 
ponto terminal ca linha ferrea que 
serve ao brejo, com cousas do espi. 
rito. 

Quem nasceu poeta, é da sorte cãán., 
tar... Por isto, aonde esteja, espera, 
como os sapos, que o inverno venha, 
para na alegria das primeiras aguas, 
animar a quietude das póças, dando 
vida e doçura ao local. 

O poéta Severino Uchôa andava ar. 
redio da musa. Agora o Anuario deu. 
lhe ensejo de despertar, publicando 
bôas quadrinhas, das quais destaco 
esta, como uma revelação: 


da 


Cometi muita façanha 
Agachado pelo chão.. 
Com soljados de castanha 
Formava meu batalhão 


4; 





mento de novas diligencias, dado pro- 
vimento ao recurso ex officio daquela 
autoridade, confirmando assim o seu 


5: 0003000 | | despacho de arquivamento. 


Sindicato Grafico da 
— Paraíba — 


Realiza se hoje, ás 13 horas, mais 
uma sessão desse Sindicato, em sua 
séde provisoria, à rua Duque de Ca. 
xias, 324, 


Essa reunião, será precedida de uma 
homenagem funebre no consocio João 
de Andrade, ultimamente falecido 


nesta capital, falando diversos orado. 
res, : tem por fim ainda a escolha de 
aivéras comissões, entre elas, a de 
elaboração do Regimento Interno. 

O presiiente >nearece o compareci, 
mento dos sindicalizados e dos grafi. 
ccs que ainda não aderiram ao Sindi. 
cato, lembrando que hoje é o ultimo 
dia do prazo, para ingrossc, sem joia? 
na referida associação d> classa, 


“A GAZETA” 


Circula, boje, mais E numero dês-' 


Re. Smpatizado orgão 

E aid nacionais, editado nesta 
e) 

O presente exemplar da A gera 
encerra cbundanto noticiario de den- 
tro e fóra do pais, Fração aa por 
isso mesmo merecedor da leitura dos 
nossos esportistas e entusiastas do de- 
senvolvimento físico das raças. ” 





=". 


MEDICO 1 SPECÍALISTA 


Ferra DA NUTRIÇÃO (DIAL SE, bi omca ETC.), ESTO- 


“REGIMENS, ALIMENTARES. MODE 


ULCERAS DO ESTOMAGO E 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 54-19 


TR DAS 





' F h 
Consultas: — Das 10 ás 12 e das 14 ás 1) “oras — Gratis nos 





4 
“PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 


Farmacias de plantão 
rante o mês de julho 


du- 


Pôvo 1—10—19—28 
Minerva 2—11—20—29 
Londres 3J—12—21—30 
S. Antonio 4—13—22—31 
Teixera  5—14—23— 
Confiança 6—15-—24— 
Véras 7—16—25-— 
Brasil 8&—171—26— 
Mercês 9—18—27— 





RELOGIOS 


CYMA 


é a marca que significa 
— garantia. 


JOALHARIA MORORÓ 





JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 
Aneis de N, 8. 
RUA B. DO TRIUNFO, 


de Lourdes 
451 


CASA 


VENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 892, onde funciona o Cole- 
glio “ José Bonifacio”, terreno proprio 
dispensado de imposto, medindo 20 
mis. de frente e 92 de fundo, bastan. 
te comodos, com agua e luz, prestan- 
do-se para grande família, muitas 
fruteiras. E' barato. À tratar com o 
sargento Epitacio Vieira Araujo, do 
22º B. C, residente na mesma rua 
n.º 1019. 


Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da “Socie 
de de Assistencia aos La 


zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraiba”. 





Associando-vos ao RADIO 
CLUBE DA PARAÍBA prestais 
um relevante serviço à PATRIA 
e à HUMANIDADE pois éle de-| 








leita, educa e instrue, do sabio 
ao analfabeto que, não sabendo 
lêr, sabe ouvir e sentir. 
fa H + 
Ros agricultores 


Vende se um alambique com a res, 
pectiva carapuça de ferro, para 30 ca- 
nadas, e tambem uma moenda com 16 
polegadas. Negocio urgente. Preço de 
ocasião. 

A tratar com Francisco Araújo, rua 
Mons. Walfredo, 30, nesta cidade. 


— CURSO DE INGLÊS — 


ANTISIO BORGES FILHO ensina 
Inglês pratico e teorico. 


Longo crrso de aperfeiçoamen 
America do Norte. a a 


28, rua Epitacio Pesada. 





VITROLAS Vendem.se duas 
gabinête “Victor Ortofonica”, sendo 
uma em tamanho comum e outra 
em tamanho duplo, acompanhando 
às mesmas alguns discos, capa e iso, 
ladores, tudo em perfeito estado de 
conservação. Quem desejar possui, 
las dirija se a F. Honorato, rua S. 


Miguel n.º 201. 
TONA Dn 
NÃO SOFRA MAIS 


Seus males são todos cura. 
veis. Tenha fé e escreva hoje 
mesmo. enviando seu nome. 
idade e endereço á faixa Postal 
2538 — Rio de Janeiro. Mande 
$300 em selos para resposta, 


OUZA CAMPOS, 
grande . importador « 
exp: ctador de ferra 


gene, cuítelaria o materia) 
de construção. M., Pinhei- 
ro, 167 q liB. 


Pe. SE EE UA 
BOA OPORTUNIDADE — Vend . 
se uma pequena propriedade muio 
perto da línha de bond, com uma 
bôa casa para residencia, sistema 
bangalou, com agua e luz e uma bôa 
cocheira com 17 cabeças de gado tu. 
rino, raça especial e uma o” ma plan, 
ta de capim, na Avenida , Perdo 1, 

224. (Tambiá). 

Tamk m vende se » 
triz”, < “a pequeno X de merca, 
dorias, . aa da W “ca 720. 

O mot..o da ven «é o propeitaço 
ed mur-r.se para outro Es 


Ja “Impera- 


A UNIÃO — Demingo, 1 de julho de 1934 


NAVEGAÇÃO E COMERCIO 


=== 


COMPAENIA DE NAVEGAÇÃO LÓIBE BRASILEIRO 
Séde: — Ris de Jamelro — Brasil 








PEREIRA CARNEIRO & Gs: LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) | 


Rua do Rosario, 2-22 Séde: — Rie de Janeiro 
À maior empresa de navegação da VAPORES ESPERADOS 
America do Sul VAPOR “PIAUÍ” — Esperado do Rio de Janeiro e escalas no 


. - dia 30 do corrente, saindo após a demora necessaria para os portos de 
Serviço de passageir os € cargas Natal, Macau, Aracati, Fortaleza, Camocim, Tutoia, Parnama, S. Luiz, 
(Maranhão) e Belém do Pará, para onde recebe carga. 
LINHA BANTOS — BELEM 
AVISO — Previne-se ROS sT3. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até s vespera da saída dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despashos fede- 
rais e estadosis. 
Para cargas e encomendas, frótes, EE A EE 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTEIA ERONCKXK 


PARA O SUL 


PAQUETE “PARA” — Esperado do norte no proximo dia 
29 de junho e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, São Salvador, 


Rio de Janeiro e Santos. 


PARA O NORTE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOÃO PESSOA 


l 


ds ii ae 


Séde: — Rio de Janeiro 
PASSAGEIROS 
FF"... ». TT" 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 


Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS 


proximo dia 28 de junho, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, São Luiz e Belém. 





PAQUETE “ALMIRANTE JACEGUAI” — Esperado do sul no 
proximo dia 5 de julho e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 


São Luiz e Belem. 








LINHA RIO — MANÃOS 


CARGUEIRO “CAMPOS” — Esperado do sul no proximo dia 2 
de julho e sairá no mesmo dia para Natal, Macau, Areia Branca, For- 
taleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Parintins, Itacoatiára e Manãos. 

4 Companhis recebo cargas para Santarém, Iiacoatiars s Ma- LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 
náus com transbordo em Belém e pars Pelotas e Porto Alegre & 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas paras qualquer porto do Estado da Bais, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Outrosim, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão socitas por es- 

crito e dentro do prazo de trés dias após a descarga. 
Pera demais informações com e agente, 
BASILEU GOMES” 
Escritorio: Praça Antenor Navarro a.º* 14 — Arms- 
cem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


===>>>." 
FABRICA DE FOGOES “CELINA” 


TIPO INGLES — QUEIMANDO CARVAO E LENHA 


FRAIMAN & SINGER 


FILIAL EM RECIFE — RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 — 2.º ANDAR 
Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas espirais, clara-boias 
em ferro T e cantoneiras, silos com bocas automaticas, portas corrediças 
para fórno de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
Concerto de fogões de qualquer procedencia a preços modicos 
POVO PARAIBANO — Prefira os fogões “CELINA” que são os mais sper- 
içoados e mais economicos. 
PROTEJA A INDUSTRIA PARAIBANA 


Rua Maciel Pinheiro, 404 — João Pessõa 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 


KAPIDEZ -- SEGURANÇA — CONFORTO 


PAQUETE “ARATIMBÓ” — De Porto Alegre e escalas, é es- 
perado no proximo dia 27 de junho e sairá no mesmo dia para 
Recife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Kilo Grande, 


Felotas e Porto Alegre. 


PAQUETE “ARARAQU ARA“ — Esperado do sul no proximo 
dia 4 de julho, sairá no mesmo dia para Recife, Maceio, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetos "ARAS* 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 


PAQUETE “COMANDANTE RIPER” — Esperado do sul no 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES 





Escritorio — Praça Antenor Navarro, n. 14 Armasem — 
Praça 15 de Novembro, 


Telefones: Escritorio $8, Armasem 53 — JOÃO PESSOA 





PIO DE JANEIRO VAPOR “CHUY” — Procedente do norte no proximo dia 
CHEGADA DO AVIÃO DO SUL; 1.º de julho e sairá depois da necessaria demora para os portos 
Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVO). de Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
SAIDA PARA O NORTE: Porto Alegre. 
Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 
CHEGADA DO AVIÃO DO NORTE: VAPOR “TAQUI'"* — Procedente do sul no proximo dia 2 de 


julho e sairá depois da necessaria demora para os portos de Natal, 


Todas as quarta-feiras, ás 15,50 horas (FACULTATIVO). 
Fortaleza, Maranhão, Amarração e Areia Branca, 


SAIDA PARA O SUL; 
Todas as quarta-feiras, às 16,00 horas (FACULTATIVO). 
NOTA: — Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
FACULTATIVO. 
SERVIÇO AÉREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA DE CORRES- 
PONDENCIA CONDOR-ZEPELIN 
Fechamento das malas no Correio Geral: — Nas quintas-feiras dos dias 14 e 
28 de junho, 26 de julho, 9 e 23 de agosto, 6 e 20 de setembro, 4 e 18 
de outubro e 1.º de novembro, ás 10 horas da manhã, 


Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE |ll- 
Praça Antenor Navarro, 20-34 — João Pessõa 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR (a AS ENTRE PORTO ALEGRE; E CABEDELO 
VAPORES ESPERADOS EM CABEDÊLO VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 


PARA O SUL ] PARA O NORTE 5 PARA O SUL 


Iagib Iapé Ianagé 


Esperado dos portos do sul, no dia| Esperado dos portos do sul no dia| FEsperado dos portos do norte no 


Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito servico de transbordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.º 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro, ' 


Demais informações com os 


Agentes — LISBÔA, & CIA. 


ELE Rd 





—- 

















PARA O SUL 


Itassucê 


Esperado dos portos do sul no dia 


8 de julho, sairá no dia 9,|5 de julho p., sairá no mesmo dia/3 de julho, sairá a 4 para: dia 4 de julho, sairá a 5, para: 
para: Recife, Maceió, Baia, Vitoria, | para Recife, Maceió, Baía, Vitoria, | Para: ! 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá,| Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá,| NATAL MACEIO" 
Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio | Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio BAÍA 
| Grande, Pelotas e Porto Alegre. Grande, Pelotas e Porto Alegre. FORTALEZA “RIO DE JANEIRO 
Recebe-se, também, carga para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São Francisco, SÃO LUIZ 
Itajaí, com cuidadosa baldeação em Rio de Janeiro. BELEM io ir 








AVISO — A Companhia recebe cargas e encomendas até a vespera da Passagens, encomendas e valôres, atendem-se no escritorio até s 15 
saida dos seus paquetes. horas, na vespera da saída dos paquetes. 
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as suas car- Para mais informações, serão dadas 
gas estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 
Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da Compa- 
nhia dentro do prazo de 3 dias, apo d dRenngis MANO OU, incidirão as 


as mesnas em armazenagem, 





A UNIÃO — Demingo, 1 de julho de 1934 





(e 





FENO-C 





ARBOL 


O MELHOR DESINFETANTE E LARVICIDA ATE' HOJE 


APARE 


ciDO 





FENO-CARBOL é de eficiencia absoluta nas lavagens de casas, 
desinfeções de ralos, sargêtas, esgôótos, privadas, galinheiros, cocheiras, 


currais, etc. | 


FENO-CARBOL é um otimo carrapaticida, 


mata BICHEIRA, 





EDITAIS 


REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES» 
GOTOS — Instalação de uma Caixa 
de Aposentadoria e Pensões e eleição 
para a sua Junta Administrativa — 
EDITAL N. 1 — Devendo realizar se 
às 8 horas do dia 1.º do p. futuro 
mês (domingo), na séde desta repar- 
tição, à avenida Comendador Felizar- 
do, uma sessão para a instalação da 
Caixa de Aposentadorias » Pensões e 
eleição para a sua Junta Administra- 
tiva, de acórdo com o art. 9.º das 
INSTRUÇÕES PARA ELEIÇÃO E 
POSSE DAS JUNTAS ADMINIS. 
TRATIVAS E INSTALAÇÃO DAS 
NOVAS CAIXAS DE APOSENTADO- 
RIA E PENSÕES, de conformidade 
com o decreto n. 20.465, We 1.º ge 
outubro de 1931, do Governo Proviso, 
rio, são convidados pelo presente 
edital todos os funcionarios desta gê- 
partição a comparecerem no local é 
hora acima designados para o fim re- 
ferido. a 

João Pessõa, 23 de junho de 1934, 
Francisco Cicero, engenheiro dire. 
or, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 
— Inspetoria do Servico de Plantas 
Texteis no Estado da Paraíba — Con- 
currencia administrativa para forne- 
cimento de materiais à Inspetoria do 
Serviço de Plantas Texteis no Estado 
da Paraiba, durante o 
1934-353 — EDITAL N.º 2? — De acór- 
do com o despacho de 25 de maio ul- 
timo do sr. ministro da Agricultura e 
de ordem do sr. inspetor do Serviço 
de Plantas Texteis com exercício ne:te 
Estado, faço publico para conheci- 
mento dos interéssados, que até-1B 


de julho p. vindouro, se acha aberta- 


neta Inspetoria a inscrição dos cp- 
merciantes que queiram contsaErer No 
exercicio de 1934-235, ao fornecimento 
dos artigos necessarios kos trabalhos 
desta repartição e constantes dos gru- 
po: abaixo, tudo de acórdo com o ar- 
Ligo 52 do Codigo de Contabilidade e 
segundo as normas estabelecidas pe- 
los arts. 7,57, 760 e 762 do Regula- 
mento Geral de Contabilidade Publl- 
ca, obedecidas as seguintes formali- 
dades ; 

I 


A inzcrição deverá ser pedida em 


requerimento selado com 28200 de sê-' 


los federais, inclusive o de saúde, 
com a declaração da nacionalidade 
da firma e da séde do seu estabeleci- 
mento, acompanhado dos documentos 
que provem a sua idoneidade, quita- 
ção dos impostos federais, estaduais e 
municipais, com a declaração de com- 
pleta submissão ás condições deste 
edital e às prescrições do Codigo de 
Contabilidade da União, Em envelo- 
e, fechado e lacrado e com a indi- 
cação, por fóra, do seu conteudo e do 
nome do proponente, apre:entarão os 
interessados uma relação em 3 vias, 
datadas e assinadas, sendo a primeira 
Gevidamerte selada com 1S200 de sés 


Woo MO, 0, A 


exercicio de | 


“Grupo 


Grupo D 





empregado puro 


A” VENDA EM TODA PARTE 


loz federais, inclusive o de saúde, 
mencionando pela ordem em que es- 
tão relacionados na lista que segue 
este edital, com a maxima minucia, 
sem emerdas ou rasuras, o material 
que pretendem fornecer, indicando 
por extenso e em algarismos, o preço 
unitario de cada objéto. 


II 


O fornecimento será realizado no 
prazo de 10 dias contados da data do 
pedido, e sendo este ultrapassado, fi- 
cará o concurrente sujeito as penas 
do art. 762, do Regulamento Geral 
de Contabilidade. 


HI 


Julgada a idoneidade dos propo- 
nentes, serão as propostas abertas, 
por uma comissão designada pelo sr. 
delegado, rubricadas pelo presidente 
da comissão e pelos concurrentes pre- 
sentes, 

IV 


Feito o julgamento das propostas, 
dentro do prazo maximo de 10 dias, 
a contar da data da abertura, será 
por despacho do sr. delegado ordena- 
da a inscrição dos proponentes que 
melhores preços oferecerem, contanto 
que não excedam de 10% aos corren- 
tes na praça, sob pena de anulação 
da concurrencia, 


Os preços oferecido: não poderão 
ser aitzrados antes de decorridos 4 
meêses, contados da data do despacho 
em que for ordenada a inscrição, 
sendo que quaisquer alteraçõe., deve- 
rão ser pedidas em requerimentos, 
devidamente justificadas e só se tor- 
narão efetivas, após 15 dias do des- 
pacno que ordenar a sua anotação. 


DIVISÃO DE GRUPOS 


A — Livros de escrituração, 
papeis e objétos de ex- 
pediente. 

— Material para fotografia 
e laboratorio. 

— Material para 
construções. 

— Combustivel, lubrifican- 
tes, tintas e material 
para limpeza. 

— Material para tratores e 
auto-caminhões. 

Grupo F — Material de oficinas. 

Grupo G — Artigos de ferragem. 

Grupo H —- Estôpa, sacos, lona, bar- 

bante, etc. 


Grupo 


B 


Grupo € reparos e 


Grupo E 


Inspetoria do Serviço de Plantas 
Texteis, João Pessõa, 25 de junho de 
1934. 


José da Cruz Nobrega, e criturario. 


Guilherme de Almeida chamoun,a 
— Catharne, a grande! e realmente 
Catharine Hepburn merece a distin, 
cão. Veja-a em VITIMAS DO DI, 
VORCIO com o consagrado John 
Barrymore. A chave de ouro de julho 
no “Rio Branco”. 
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AMAIOR DESCOBERTA 


PARA A MULHER 
DO DA. SILVINO AanALIO 


FLUXO SEDATINA 


A mulher não soffrerá dôres. 
Cura colicas uterinas em 2 horas. 
Regularisa as suspensões, Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e 


os tumores na 
idade critica. E 
poderoso calman- 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dóres, hemorragi- 
as e muasi nulifi- 
ca os accidentes 
de morte que são 
1 por cento. Me- 
ninas 13 a 15 an- 
nos todas cevem uzar FLUXO SE- 
DATINA que se vende em todo o 
Brasil, 


[eee 


SECÇÃO LIVRE 


AO COMERCIO — Céde-se o ponto 
e vende-se moveis e utensílio: da casa 
n.º 240 á Avenida B, Rohan. 

Preço baratissimo à tratar com 
Viana & Leal, antiga Casa Chaves. 
Maciel Pinheiro, 184, 


A QUEM INTERESSAR — L. A. 
Pedrosa, oferecendo garantias idoneas, 
aceita procurações para receber ven- 
cimento de funcionários em qualquer 
repartição pública, e para tratar de 
outros assuntos de procuradoria. 

Residencia : Rua Joaquim Nabuco, 
n." 48 — João Pessõa. 


SEGREDO DO TALISMAN 
INDIANO 


OPÉRA O VERDADEIRO MILAGRE! 

Parabens aos que possuírem este 
maravilhoso poder, que se acha atual. 
mente á disposição de todos que de, 
sejarem alcançar completa felicidade 
e bom exito em toda a sua vida. 

Basta procurar o Talisman “Car. 
tas Indianas Cabalistas” acompanha. 
dos do Horoscopo e do Signo da Cons, 
de nascimento e as inlluencias As. 
trais, que prediz o destino mostran. 
do claramente como devemos nos li, 
vrar dos incidentes da nossa vida, e 
ensinando nos o verdadeiro cami. 
mi que nos Jeva à felicidade dura” 
vel. x 

Qualquer questão comercial ou fi. 
nanceira que se nos depare de um mo. 
mento para outro será resolvida a 
nosso contento, fazendo os nossos 
mais rancorosos iniraigos tornarem se 
verdadeiros amigos em quem podere. 
mos confiar, 

Esta importante força “Cartas Tn. 
dianas Cabalistas” que tem feito a 
felicidade de todos que adquirem na 
resolverá todos os casos de vossa vida, 
na parte financeira, vos fazendo de 
um momento para outro Ser con. 
templados com tm bilhete de Lote. 
ria, ou ainda, um negocio concernen 
te à vossa profissão onde podereis fa. 
zer a vossa fortuna, 

Decidirá com a maior parcimonia 
possivel qualquer caso de amór e ca. 
samento, sem que haja no entanto 
prejuizo em alguma das partes em 
jogo. 

Os que desejarem adquirir as “Car, 
tas Indianas Cabalistas” poderão en. 
contra las com o famoso ocultista que 
pela Circulo Esoterico da Comunhão 
do Pensamento a bem da humanidade 
é portador desta perene fonte de Fe, 


licidade, Saúde, Paz e Riqueza. 


Defenda-se 
da tuberculose 


Tão facil é a defesa quanto 
difficil é a cura 











Quando o organismo se acha debi- 
litado, não resiste ao assedio das do- 
enças infecciosas, à tuberculose, por 
exemplo; com mais forte razão quan- 
do os bronchios e os pulmões estão 
fracos; a tuberculose é, nesses casos, 
uma permanente ameaça. Mas, con- 
tra esse terrivel inimigo, temos a me- 
lhor das defesas: a Emulsão de Scott 
de Oleo de Figado de Bacalhau. 
Ella é viquissima em vitaminas A, 


creadora de resistencia ás doenças.. 


Os seus multiplos elementos fortifi- 
cantes e revitalisantes enriquecem o 
sangue e tonificam todo o orgamismo, 
especialmente os pulmões. Além dis- 
so, os effeitos beneficos da Emalsão 
de Scott são immediatos, devido à 
sua facil e rapida digestibilidade e 
assimilação. ! 

A tuberculbse é facil de ser evita- 
da; mas o seu tratamento é longo e 
difficil. 

Se se sente fraco, não espere nem 
mais um dia: entre em uso immedia- 
to da Emulsão de Scott. 

Repilla todos os tonicos de base al- 
coolica, dê effeitos grandemente pre- 
judiciaes. 

O “homem com um grande peixe 
às costas” é a marca registr 


mundo, saude e vitalidade. 


ada que, 
“ba 60 annos, symboliza, em todo o 
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QUANTAS VEZES 
lava as mãos pa dia ? 


diario e para a cutis feminina - 
o £abonete Gessy. 


Disso depende a sua saúde, 
porque as mãos são o mais 
perigoso vehiculo de microbios. 
Mantenha-as sempre limpas. 
Lave-as varias vezes ao dia, 
para remover substancias estra- 
nhas, livrar-se de microbios, 
afastar o cheiro forte do fumo. 


Deliciosamente perfumado, de 
espuma abundante e macia, O 


Sabonete Gessy é uma defesa 


permanente para a sua saúde. 


| GRATIS! € 
| Se desejar recebor “Eva o Yonus”, - 
: medi , selhos utois sobre o tratamento : 
Para isso, é indispensavel : rá eia este coupon é : 
sabonete puro e neutro por : E Peixoto & Irmão -Caixe, 52-João : 

| Pessõo, com seu nome e endereço. - 


excellencia, bom para o banho E CEE nn 


SABONETE 


GESSY 


Producto da Cia. Gessy, S. A. 
fabricantes do Creme Dental 
Gessy, contendo leite de magnesia. 





Um 1$500 
No Rio e São Paulo 


PURO COMO A ROSA QUE LHE DÁ A COR 


a) 
HORACIO RABÉLO 








7. DIA (CONVITE) 


+ Brito & CS, fundamente contristados com o subito des- 
aparecimento de seu grande amigo Horacio Rabelo, falecido us 
Ria de Janeiro, mandam celebrar missa para eterno repouso de 
sua alma, na Catedral Metropolitana, às 7 horas da manhã de se 
guvda-feira, 2 de julho e convidam aos parentes pane do 
prateado morto a assistirem esse ato de religião e caridade. 

Para os que se acham ausentes Ee 2 UT 
capital poderão enviar pelo correto a 
Er valor declarado a importancia de Faz rostos ormosos 
155000 que receberão pela volta do 
mesmo todas as instruções necessa 
rias enviando, também, nome por €xX. 
tenso e mês do nascimento. 

Para os da capital custa apenas a 
importancia de 105000 


Rua Sá Andrade (Bôa Vista), n.º 
368 — João Pessõa. 


AO COMERCIO — C. Menezes & 
Filhos avisam ao comercio e especial- 
mente a seus freguezes que reabriram 
o seu estabelecimento comercial, sito 


O Creme Rugol, 
formula da famosa 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um 
à À producto insubstitui- 
À ) vel para fazer a 
Ea cutis formosa. 
Eis os seus beneficos resulta- 





i dos: 
é rua Gama e Mélo, 119, nesta cida- 
de, onde, com a atenção de sempre, 1.º — Elimina rapidamente as 
precurarão acatar as suas honrosas rugas. 


ordens. 

Avisam. outrossim, que, tendo de 
fazer passar o seu negocio por uma 
radical reorganização resolveram ven- 
der a: mercadorias existentes em 
stock, com grande abatimento nos 


preços. 4 
Vendas exclusivamente á vista. 
ele =D 


"** Seja socio do “Radio 
Clube da Paraiba”. 

A sua contribuição mensal 
será apenas de 58000; e essa 
pequena importancia concorrer 
rá, reunida a muitas outras de 
igual valor, para a melhoria da 
nossa radio.difusora e dos pro- 
gramas que irão fazer, no e 


2.º — Evita que ses pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3.º — Tonífica os musculos do 
rosto » fortalece a cutis. 

4.º Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 
5.º Extingue as sardas, 
manchas, crar“s e pannos, del- 
manchás, cravus e panos, dei- 
xando a pelle alva é suave. 
6.º — Não estimula o crescl- 
mento de pellos no rosto e im- 
prime á cutis um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugol é insupera- 
vel pars massagens facianes é 
- é bom para todas as cutis. E' O 
relhor preparado para appli- 
| ci -se antes de pôr o pó de 


lar a alegria de sua esposa e 
dos sens filhos. 








ANUARIO DAS SENHORAS 
“Na Livraria P 
Rus B. do Triunfo, 393 
João Pessôs 


FE PP" 
JOSE! TAVARES CAVALCANTI 


ADVOGADO 
— o P AÍBA 


CAMPINA GRANDE  —: 17 








A UNIÃO — Domingo, 1 de julho de 193 


Poa | ULTRAPASSOU 


Elegante 
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A TODA E QUALQUER ESPECTATIVA 


HERNI À OU QUEBR ADUR À O FORMIDAVEL SUCESSO ALCANÇADO PELAS ROUPAS DA 
Em qualquer fórma, ainda a mais simples, a Hernia Abdo. SECÇÃO ECONOMICA 
mina! causa grave inconveniencia a quem sofrêr dela. 


Vas. se ela estrangular (ela pode, sem motivo aparente, es. Col DA 
trangolar em cualquer momento) ela torna.s perigosissima e: E 
uxive inediatamente cperação para evitar a morte. 

Os herniados que residem longe de um hespital nunca de. 
vem esquecer que, com a demora de poucas horas em operar, ai 
canevena fatalmente sobrevem, e o resultado da gangrena in. 
testinal, ainda que operado com a maior perícia, é quasi sempre À I. f À [ À T À R À GR IZÀ 
a morte. 

Mo Hespital de Londres foi observado, que, mil operados =" D[DD" [2 "]D]D]D]]D][D"—"Teeeooooe 
pare Hernia Estrangulada com gangrena, apenas escapou uma 
media de 250, morrendo 750 restantes operados, 

Cada herniado que reside distante do Hespital deve medita 


sobre estas cifras, e perguntar, no intimo, “Estou realmente SE- 
“9 


Mas o novissimo e deslumbrante sortimento que vem aí, é sensacio- 
GURO ou estou voluntariamente cégo ao meu perigo 

Lizem que o Avestruz, quando acossadc pelos caçadores, 
m'te a cabeça dentre da areia, e pensa estar fóra do perigo por 
não mais vêr seus perseguidores. Quantes herniados procedem na 
mesma maneira a respeito da sua aflição? 

Se a funda em uso permite á hernia a escapar, por pouca 
que seja, cada vez que ela escapa é uma possibilidade do estrangu. 
lamento. Posto em palavras claras, cada escapar da hernia mal 
controladc é uma batida da morte na perta. 

Neste caso, estará a sua familia protegida contra a sorte, 
se V. S. morrer? 

O APARELHO “BROOKS”, SEGURA EFICAZMENTE A HER. 
NIA EM TODOS OS CASOS ONDE HA POSSIBILIDADE DE 
SEGURA.LA. E' HIGIÊNICO, E DE CONFORTO 

Os srs, clientes de interior que não podem vir convenien. 
temente a esta capital, podem enviar seus pedidos acompanhados 
por detalhes do seu casc, e Vale postal ou Remessa em Dinheiro 
em carta registrada com valor declarado, ou pedir per intermédio 
da Farmacia local. 

Duepesitarios Gerais para o Estado de Paraiba 

M. S. Lerdres e Cia. Ltda. 

Drogaria e Farmacia Londres 

Rua Maciel Pinheiro, 12&. 


nal, nunca visto e vai dar o que falar por causa dos seus precos 


reduzidissimos: desde 1508 até 2005000. 


Avisamos, também, que estamos aguardando tudo que ha de melhor, de 
mais belo e dé mais moderno em casemiras inglêsas e brins de linho, 


MACIEL PINHEIRO, 205 -—— JOAO PESSOA 
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Auxiliadora Predial S. A. 


"PORTO LLLEGRE 


(SOCIEDADE BANCARIAEDE CREDITO REAL) 
CAPITAL E RESERVAS RS: 740:125$000 


A PRIMEIRA E MAIOR SOCIEDADE NACIONAL DE ECONQMIA COLETIVA PARA EMPRESTIMOS HiPOTECARIOS SEM JUROS, 
E SEM SORTEIOS, RESGATAVEIS EM PRESTAÇÕES MENSAIS SUAVES, INFERIORES AO ALUGUEL E A LONGO PRAZO 


TOTAL ATE" HOJE DISTRIBUIDO: 12.600 CONTOS A 502 CONTRATANTES 
PRIMEIRA DISTRIBUIÇÃO DA FILIAL DE RECIFE 


No dia 30 de junho (ontem) foi feita a Distribuição Regulamentar de capitais sem juros. Fóram contemplados os contratantes 
mais altamente classificados em seus numeros de pontos a saber: 














CONTRATANTE N.: contr.: Residencia: Valor: Pontos: 
| Dr. Joaquim Guedes Corrêa Gondim Neto (Ca- 
tedralico da, Faculdade de Direito) .. .. .... 2 Av. Visc. Suassuna, 748... Rs. 45:0008000 152,2 
2 José Spear (Prpiessor). = a ar ro ro veses 26 Rua Tiradentes, sn .. .. .. Rs. 15:0005000 390,2 
3 Carl von Iynobelsdorff (Comerciante) ,. .... 28 Praça Conde de Prados, 202 Rs. 10:000$000 390,2 
4 João Alves da Cunha (Interessado da firma 
As ERR TRA ie co age Day RS ad 17 Av. Cleto Campêlo, 1190 .. Rs. 30:0008000 309 
o Edmundo Canelli (Socio da nda Aleoolica 
Drasiiéita LSdA, ) isa hou spa 21 RtacAurora n.º 1695 2. ss «o Rs. 25:0008000 309 
| 6 Ubaldo da Cunha Oliveira (Funcionario 5 da “e | 
Alberto Linidarenrd: Cias Bida.) secs ve so 9 Rua do Imperador, 511... .... Rs. 20:0005000 306,5 
| 7 Paulo Fuehs (contador bancario) .. ........ 6 Eta Nova: 369... MA Ge .: Rs. 30:0008000 306 


175:0005000 


LEIA OS NOSSOS PROSPECTOS E PECA INFORMAÇÕES DETALHADAS A AUXILIADOR A PREDIAL SS. A. 
Correspondente autorisado no Estado da Paraíba do Norte: “SOLEMAR” COMPANHIA COMERCIAL DUNNFAHR & REINING 
"aa Maciel Pinheiro, 181 — put " Caixa Postal n.º 18 
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HOJE — 
Emfim o publico pessoense vai 
conhecer um lipo estranho; 

unico, sensacional! 
KATHARINE KEPBURN — À 
grande revelação e 
BARRYMORE, O genial em 

VITIMAS DO DIVORCIO 
O filme que levou  Kalharine 
Kepburm às culminancias do 

“estrelato”! É. 
Nenhuma crealura humalba 
deixará de se comover, vendo 
este drama intenso da vida 
atual! 

Uma pelicula da BR. K. 
Radio para o “Broadway 
grama” 

€ omplemento : 
Universal”. revista; “Não mei- 
xa comigo”, desenho; “O bar- 
ba azul”, comedia em 9 partes ' 
Precos: Adultos 28200, Cri- 
ancas e estudantes 15100, 


Eys 
Pro- 


“Jornal: 


Em “malinée” 


O 

Com Frank Albertson, 

Comple mento: 

dia em 2 partes, 
Preços 


Adultos hold 





HOJE 


em 


JOHN 


“ 


Duas sessões comecando ás 6,15 horas — 


t 


| 


Um jornal, 


Duas sessões comecando às 6 horas da noile 
Um filme inedito nesta capital, que este cinema exibirá 


primeira 
Um mimoso filme dedicado 


A UNIÃO 


HOJE 





O que dizem os críticos ameri, 
canos sobre “LUAR E ME“ 
LODIA”; 

“E' um sucesso! Na realida- 


de, <são vinte sucessos num só 
filme! O clenco é composto dos 
melhores nomes. Lindas “gir- 
Is“ movimentam o filme. Con, 
tem melodias cheias de beleza. 
E' vivaz, e contem numeros de 
bailados encantadores de um 
conjunto tão lindo «e tão bem 
enssiado como jamais se viu 
em Broadway, Nem nos dias 
mais prosperos dos E. E, UU. 
se viu coisa mais Iuxuosa e 
mais bem feita” 
(The New 
Journal”) 
LUAR E MEL ÓODIA, a começar 
do dia 14. 


York American 





) horas da tarde 
TREM DES, AP; ARECIDO 
d.º SERIE 
Franeis Ford e Cecilia Parker. 
come. 


um desenho e uma 


Criancas e estudantes s800 


linha 
ão bélo sexo 


“Só para senhoras” 


Com um elenco 


WARD, 


De onde vens pouco me importa! 


rer o teu destino! 
Quando a 

ro medio! 
Complemento; Um 
Precos Adultos 15600. 


molestia é de 


verdadeiramente 
BENITA HUME e ELIS 


amár, 


extraordinario: LESLIE 
ABETH ALLAN 
E' meu, e eu le lraca- 
õ proprio amor é o sem 


jornal e um desenho 
Crianças e estudantes =S00 


a inte” às 2 CC o Emmatinde"ásShorasdolrde oõÃ|(|J da tarde 


TREM DESAPARECIDO 


E) 


. serie, 
Parker, 
Complementos: 
Preços 


com 


Um jormal, 
Adultos 


“ Amanhã. — Em. duas sohedonda ECN rd = PRC Em 


RE DE BABEL 





Franeis Ford, 


duas sessões às 6 1/2 horas — 
Uma comedia musical da “ 


Frank  Albertson 


um desenho e uma comedia. 
sS0h, Criancas e estudantes S400, 


Paramount” 


Aliança da Bahia 
Capitalização S.A. 


Companhia Brasileira para incentivar o des- 


envolvimento da Economia 


Capital subscrpto; 20000005000-Capilal resisado 800000$000 
Sege Social 


Agencia em João Pessõa e Praça 15 de Novembro, 15 


Resultado do sorteio da Alianca da Baia Capitalização, S A. em 28 


de junho de 1934, 


O mumero 07.979 coube 
Baia. O numero 02 346 coube a 
em Recife e 05.150 ao droguista 
Horizonte, 
- 


nd 


fa 


Bearia 


19.834 
07.979 
02.346 
10.457 
05.150 


.- -. . . 


-Astivador Etelvino Pereira, residente na 
ti Pereira de Sá, bancario, residente 
o Carvalho Araújo, residente em Belo 


Subscrever titulos da A. B..,€. É realizar uma moderna operacão 
financéira dispondo de 


| Maximas garantias e maximas vantagens 


ER 


E O E so 





- HOJE 


HO- 


animado. 


e Cecilia 


TOR-. 








RT a 





-— 


A - 
Pos; FSUMUSIMO 


O homem 


necessita de 
energia mental para o tra- 


balho e o exito. 

Um doente do FIGADO 
é sempre um desalentado 
e um incapaz para a luta. 


PARIQUI NA 


corrige as desordens he- 
pathicas e elimina as toxi- 
nas produzidas pelo mau 
funccionamento do FIGA- 
DO. 


Este 2; 


par Mb cd é Corri? 
4 O unico medicamento que K 
fol discutido na . 
Academia de Medicina 





“A PREVIDENTE” 


sem multa 15 de junho 

com multa 5 de julho 

«em multa 30 de junho 
com multa 20 de julho 

sem multa 15 de jilho 
com multa 5 de agosto 
sem multa 30 de julho 

com multa 20 de agosto 
sem multa 15 de agosto 
com multa 5 de setembro 
sem multa 30 de agosto 
com multa 20 de setembro 
sem multa 15 de setembro 
com multa 5 de outubro 
sem multa 30 de setembro 
com multa 20 de outubro 
sem multa 15 de outubro 
com multa 5 de novembro 
sem multa 30 de outubro 
com muita 20 de novembro 
sem multa 15 de novembras 
com multa 5 de dezembro. - 


QUADRO DE “OBSERVAÇÃO 
1º Série 


D. Felicia Guimarães de Oliveira 
Luna, com 50 anos, viúva residente 
à rua dos Carlris, 132, nesta cidade. 
Jonas Holanda Véro,-com 48 anos, 
casado, re-idente nesta cidade, 
Valdemar Peregrino Leite de Araú. 
to. 35 anos, residente á avenida João 
Tavares n, 1369, nesta capital, ca- 
sado. 

Virgilio Cordeiro de Mélo, 36 anos, 
avenida Junrez “Tavora 
residente nesta ca. 


residente à 
n. 1273, casado, 
pital. 

Quota snsal 


Quota anual sem multa: 31 de de- 
sembro de 1933. Com multa: ianetrr 
doe 1934. — João Candido Duarte. 1.º 
serratarto 


rm E pri 
enleiam ? : 


Si está em duvido e não sabe 
que fazer quando os seus 
rins não estão funcionando 
bem, lembre-se de que mi- 
lhares de pessoas teem vsa- 
do com exito as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 


ao seu. É um remedio popu- 
larissimo em todas as 5 par- 
tes do mundo e no qual se 


pode confiar plenamente. 
Dores reumaticos e lomba- 
res, inchação, cansaço ao 
despertar, escassez ou ex- 
cesso de urina são sintomas 
de fraqueza renal que des- 
aparecem rapidamente com 


o usodas goma = 








Demingo, 1 de julho de 1934 





CAIXA CENTRAL DF CREDITO 


| 


E O 


AGRICOLA DA PARAÍBA 


SOC, COOP. DE RESP. LTDA, 
(Instalada a 18 de janeiro de 1934) 


Praça Antenor Navarro, ao — - João Pessõa 


CAPITAL REALIZADO . L.G7A: 921400 
- BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 19% 
ATIVO 
ASSOCIADOS .... PE DA RP dr sdelis onda 5.5008900 
MOVEIS E UTENSILIOS. fr LE: 69750 
DESPESAS GERAIS .... an o ad aro ar aca Ps gi 21:3255HH) 
DESPESAS DE INSTAL/ AG AO RO AT é baia rea 1:7058200 
TINULOS DESCONTADOS = ..,, cel. ce. cedocass ds 7764948 0D 
MATERIAL DE ESCRITORIO ... PR AD, OD 3:45 18300 
CONTAS CORRENTES GARANTIDAS ! 322: 8315800 
ESTADO DA PARAÍBA € ESPECIAL 172:8088500 
VALORES CAUCIONADOS .. ; 474:8628090 
CAIXAS RURAIS — NOSSA CONTA 97:24 25800 
CAIXA: 
Em moeda ... peão 22 :3868309 
No Banes do Brasil a at 192 :0805109 
Em outros Bancos da praca 169: 407860 dv 385:9648000 


DEPOSITOS A PRAZO EM BANCOS DA PRACA 
LETRAS A RECEBER .. ] - o 
DIVERSAS CONTAS , 


LO :0COSOO 
299: 0498400 
8:7948900 





RS. 2087/4248: 500 
PASSIVO 

CAPITAL ,.. - 1.684:4218400 
DEPOSITAN TE g “DE VAL ORES E M 6 AR ANTI A 474:2625000 
JUROS E DESCONTOS .... ... 123:2823400 
DEPOSITOS POPULARES .... 61:0228000 
DEPOSITOS SEM JUROS .. 24:800S000 
CONTAS CORRENTES COM JU ROS 234:7535809 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO . indo ie , : 75:2008009 
DIVERSAS CONTAS dona vo ancas essa Me | : ed 

Es » GMT :AZASEOS 


João Pessõa, Z0 de junho de 1934 


Alvaro da Costa Guimarães, 
J. S. Mousinho, contador. 


diretor-gerente 


sto taste esto sto sto ota testo ste sfo se sto Jo Tess (TX fostes asteca tostado os xa 
4 + 
e A 
eso a 
PO a. 


çe+ 
+ 


+ 


O CINEMA DA CIDADE! 


e 4%0- 4% 





ed “+ 
+ = 
HORARIO, 7 E $ 12 HORAS bd 
“ “ 
de Esbofeteio-te para que me odeies porque reconheço que sou um 4% 


eo, 


ç 


++ 


pai indigno do meu filho! 
O filme que empolgou a propria Hollywood! 
WALLACE BEERY e JACKIE COOPER 


0 CAMPEÃO! 


(THE CHAMP) 


é 


4 + 
4% 


4 
0, 


+ 
9 
2 


4 
este gos 


e 


7 


Sosçes; 


+ 
4 


44, 


+ “+ 
co Irene Rich o gago Rosco Ates 


. O romance da adoracão de um pai e do amãr de um filho! 
Produção “Metro Goldwyn Mayer” 
— TIRO AO ALVO, revista colorida da 


+, 


AQ 
e 


4 


4 
PY, 


“Metro” 


e estes 


Complemento: 


* 

















à VESPERAL — 4 HORAS — HOJE a 
pq BUCK JONES = 
a A LEI DA FRONTEIRA 4 
“e UNITED ARTISTS» xa 
Ks EGO es GE A 
ba ENTRADAS: — Adultos, 18100 — Crianças, R00 réis, % 
4 % 
e. - .. 
. DIA 7: d FEIRA: de 
+ El-la de volta! Assim como as gigan- “o 
tescas arvores sobressaem 


7 
e 


ritos 


+ 


KAY FRANCIS, adoravel, elegante, 
esplendida de graca e de finura! 


PELA FECHADURA ! 


(CHE KEYHOLE) 
com GEORGE BRENT, o galã tira- 
nico e GLENDA FARRELL, a loura 
de “Musen de Céra” 
Um lilme da “Warner First National” 


DIA 7: 


na magestade da floresta 


o. 4% 


É e 
6% 
4 


Mulher indomavel! 
(Wild Gárl) 
como o 


+ 


+“ 


go sgos 
ee 


o 


+ 

+ 

ú 
++, 


+ 
+ 


+9, 


impõe-se maior 


romance filmico da 


4 
1%, 


4, 


é+4, 


+ 


velha California ! 


Mulher indomavel! 


4 


+ 
+09, 


+ 


7 
e 


ú, 


4,04, 


“ 





emma 





& Charles Farrell — E iraçge — “FOX” 4 
ç 
etosto sto So strate mosto sto sto sto so ata Tonto nto So Ae go agr agraçã, do Cortesto 


DO DS E + Cas”, 0. 6%4-4% o %4%0 006% 
Caio o Cd Ce Cel Sa + eps 6504, CestostostostosfasSos Peste ste ste eder Pod Cr Sd dl 


CINE - JAGUARIBE 











& O “SEU” CINEMA % 
q, HOJE! — Duas sessões às 6 e 8 hs. — HOJE! 3 
ga WILL ROGERS *% 
+ (0 EMBAIXADOR DA ALEGRIA) 


na mais “gozada” das suas comedias 


VOLTANDO A' REALIDADE 


2 


Abrirá a sessão: FOX MOVIETONE NEWS e VIAJANDO NOS MA- 
RES DO SUL (ed hã 


Es 








W. 


Adultos, 18600 — Criancas, peapa= or 18190 






“dá 83.112 


BUCK JONES MA 


A LEI DA FRONTIIRA ! 


Filme de grandes aventuras 


MATINEE HOJE ç 





ADULTOS, 15100. — CRIANCAS, a R. 











DEIAI DE CONFRA- 


JOÃO PESSOA (Paraíba) — Domingo, 1 de julho de 1934 


TERNIDADE' 


A NOTAVEL DISSERTAÇÃO | DO PROF. VENTURINO, 





ONTEM NO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO 





Perante regular assistencia reali. 
zou se, ontem, á ncite, no salão no. 
bre do Instituto Histórico e Geogra. 
fico, a anunciada conferencia do 
sociclogo chileno dr. Agustin Ventu. 
rino, sobre o tema: “O idéial de con. 
fraternidade”. 

O presidente da instituição, conego 
dr. Florentino Barbosz, depois de 
pronunciar expressivas palavras de 
saudação, fez entrega do titulo de 
membro correspcndente ao conferen. 
cista. 

Interessando com a sua oratoria 
fluente ao auditoriz, o prof, Ventu, 





Dr. Agustin Venturino 


rino discorreu Isngamente sob o as. 
sunto, mostrando idéias novas e pen. 
samentos proprios, pondo em re. 
lêvo as fases criticas o dolorosa: 
que atualmente atravessam cs povos 
americanos, 

Começou o conferencista por ex. 
pôr que na velha Europa cs investi. 
gadores, devido ao fato de estar já 
caduco o continente, realizam mais 
obrus sobre o passado, não se pre. 
Ap ama com o futuro, por isso que 

Os povos que a constituem consideram 
atingidas todas as dificuldades cien, 
tíficas. 

Daí, a impressão de que o que ha 
é mais proprio dos museus em que 
se colecionam cousas de antanho, 

Apreciando se a America, o pano. 
rama é outro, bem diverso, por que 
tudo está por se fazer. 

Natural é, assim, que haja a. pre. 
ocupação do porvir, e este é logico 
que fique sob a visão de um idéial, 

O professor chileno após multiplas 
considerações sobre a evolução ame. 
ricana, tratou de dar a “impressão 
idéialista da sociologia, afastands se 
dessa corrente que prende os princi. 
pios científicos europeus, já encane. 
cidos, não mais proprios para nossa 
civilização continental, 

Seguindo a interpretação que mag. 
nificamente expôz, oc orador pensa 
que não se deve estranhar tal visão. 
idéialista, porquanto, conforme bem 
se verifica pela historia, não existiam 
cutr'ora tratados de paz, de comer, 
cio, de amizade diplomatica, comé 
hoje se fazem, aprcximando os po. 
vos, e, por consequencia, fazendo o: 
conhecidos reciprocamente, e por 
tanto, lizando os com forte laço fra, 
ternal, sem esquecer que, a princi. 
Pio, fóram semelhantes noções idéias 
não caracterizados. 

Dentro dessa trajectoria que « 
conferencista segue e após ter vividc 
Quinze anos entre as nações do con. 
tinente, sentindo lhes o contacto es, 
piritual pelo qual elas se guiam, che. 
gu á conclusão de que, precisamen, 
té da ausencia do idéial de confrater 
nidade as agrupações americanas so. 
freram violentas transformações, « 
na atualidade não cessam essas mes 
mas ameaças, pois que, tendo ela: 
vivido em estado de isolam nto ums 
para com es outres, ficara « com & 
impressão de que cada uma delas 
prescindia d> concurso e da amizad' 
da outra, ou com a concepção de qu 
se julgavam unicas no orbs ou qu 
este se constitui: exclusivament: 
is cada uma delas. 

os pi é sociologicament* 
inexequivel, por quanto no mundo 


nã existe uma só patris, não po. 











às 13 horas. 


o em hora, previamente marcada. 


Nos demais dias uteis só atenderá no consultorio, os clientes 


cendo cada uma fazer o que melhgr 
lhe parece, como seja, ou isolar se 
cada vez mais ou preocupar se es. 
trictamente dos problemas internos, 
sem levar em conta que são tão so. 
mente uma partícula do universo, 

Tanto é assim que convém recor. 
dar ser a historiã humana um pro. 
duto antropologico de povos contra. 
postos, submetidos ás guerras cu 
cpesicões violentas de interesses co. 
merciais e industrigis. 

Sendo esta a crúa realidade, tacil, 
mente se induz que o maior volume, 
ou seja o intercambio ou fraternida. 
de entre as nações, pode <cpór uma 
resistencic ás outras mais poderosas 
e constituir fortes nucleos desviado, 
res, 

Por se não compreender esta var. 





clusão de que a America ha sofrido 


cs quadruplices arrazadoras trans. 
formações seguintes; 
1º — Na conquista da America, 


feita por menos ds mil invasores cu. 
| repeus, estes devastaram povos, cuja 
| população subia a mais de vinte mi, 
| lhées de habitantes. 

A causa matriz deste acontecimon. 
| to quasi incompreensivel, estaria em 
que cada grupo» indigene resistiu tão 
| sómente quando inopinadamente ata, 
cado. pois que então não se fazia sen, 
tir um sentimento de confra-ernida. 
ús que os ligasse na defess comum. 

2* — Os imperíios europeus colo, 
siais deveram sua existencia a essa 
deficiencia social aborigene, p>r isso 
mesmo que seguiram semelhantes 
arocessos, incidiram nos mesmos er. 
ros, sofrendo identicas consequencias. 
Constituiram uma fragil estrutura, 
que provocou reação geral. 

s — O sistema republicano na 
America, originou se saturado dessa 
desarticulação tradiciznal que preci. 
pitou « quéda da influencia d: pod2. 
rio de aboriyenes e europeus, Tal di. 
retriz se cormpvrova com 9 fato de que 
tal ordem de cousas nas republicas 
então em formação concorreu para a 
fragmentação e consequente separa. 
cão desses mesmos paises. Tanto as. 
sim, que na colonia hispano ameri, 
cana, onde existiam quatro ou cinco 


ea surgiu o triplo ou quadru. 
plo. 
4º — Dessa fragmentação surgi. 


ram nações fracas, sem animos de 
resolver os seus mais prementes pro. 
blemas, principalmente os economi, 
cos. o que as levou á situação de 
abrir, de par em par, as suas portas 
á infiltração das forças plutocrati. 
cas. 

O sociologo chileno considera que 
o desenvolvimento educativo do idéizl 
de confraternidade póde ainda salvar 
os povos americanos, sobretudo si se 
atender ao intercambio baseado nos 
produtos tirados da propria terra, 

Assim, o café brasileiro iria go Chi. 
le, Uruguai e Argentina, onde teria 
uma colocação que hoje lhe falta, 
com o qual lucrariam os cultivedores 
> exportadores de tal materia. 


Tal providencia serviria para ani 
mar o intercembio de produtos, dan 
do trabalho, desenvolvendo as rela 
ções de país para país e, consequen 
temente, concorrendo para a felici 
dade interna e confreternidade in. 
ternacional, Desse modo, o industrial 
* o trabalhador, com a perspectiva do 
resultado dos seus esforços, pelo pre. 
prio interesse, concorreriam para &E 
“xanquilidade, o que permitiria o 
lesenvolvimento das atividades em 
zeral, Claro é, que só havendo segu. 
rança intema, póde se concorrer 
“Ara a paz externa, profunda e sin. 
cera, 


Debaixo dz aplausos. o professor 
*hileno terminou sua peça cientifi. 
a, deixando a forte impressão dº 
raver logrado tfreçar um quadro 
la evolução social geral americana, 
* imterpretando a desde um ponto 


le partida completamente novo: as 
'onsequencias da falta de confrater. 
unidade, 

O conferencista foi apresentado ao 
mblico pelo dr. Antonio Bóto, secre, 
ario do Instituto Historico e Geo. 
rafico, que ressaltou a importancia 
1 campanha de solidariedade ame. 
icana em que se acha empenhado o 
vrofessor chileno, 


- 
- 
- 


Coto eee ento spe ep ssa 
DR. NEWTON LACERDA 


Consultas comuns ás segundas-feiras, quartas e sextas, das 9 %* 


o 


do 


CLINICA MEDICA: 
Doenças Nervosas e Mentais. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172. 





dade e apreciar esta experiencia mi: 
Enaria, o conferencista chega á con. 


POCO do E na o SE 
e e e a O E rm e mm 
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Paraíba” 


Agradecendo a remessa de exempla. 
res do “Anuario Estatístico da Pa- 
raiba”, 1931, que está sendo distribui- 
do pela Secção de Estatistica do Es. 
tado, os srs. conego Florentino Bar. 
bosa, presidente do Instituto Histori- 
co.e Geografico Paraibano e dr. Leo- 
nardo Arcoverde, engenheiro chefe do 
2.º Distrito das Obras Contra as Sê. 
cas, endereçaram ao dr. Meira de 
Menezes, chefe daquele departamento 
e organizador da referida obra, os 
ofícios subsequentes: 

“Sr. dr. J. Meira de Menezes — 
Saudações. 

“O Instituto Historico recebeu, por 
intermedio do jornalista Luiz da Sil. 
va Pinto, o vosso precioso Anuario. 
A dedicação e o esforco despendidos 
na organização dessa obra são o in- 
dice da vossa capacidade técnica e da 
vossa bôa vontade para, vencendo to- 
da sorte de impecilhos, levar a bom 
termo um dos melhores serviços pres. 
tados ao Estado e ao país, qual seja 
o de estatistica que, nos dias atuais, 
representa uma das principais bases 
para a organização definitiva de uma 


nação. 

Assim, se confessa muito grato, 
cont. e amigo certo, (As.) Conego 
Florentino Barbosa, presidente do 


Instituto Historico” 


“Ilmo. st. dr. Meira de Menezes, 
enc. do Serviço de Estatistica do Es- 


| tado — João Pessõa. , 


Acuso recebido o Anuario Estatisti- 
co do ano de 1931, servico de grande 
utilidade para cs interesses deste Es- 
tado, o qual foi organizado sob vos- 
sa criteriosa orientação, na qualidade 
de diretor do. Serviço de Estatística. 

Agradecendo-vos a gentileza da 
oferta de tão relevante serviço, apre- 
sento-vos meus protestos de estima e 
apreço. — Saúde e fraternidade. 
(As.) Leonardo Arcoverde, Chefe do 
Distrito”. 





Diretoria da Segurança 
Publica 


O dr. Clovis Lima, respondendo 
pelo expediente da Diretoria da Se. 
gurança, deferiu os requerimentos £o 
guintes : 


Concedendo desembaraço à barcaça 
“Guanabara” e aos vapóres nacio. 


nais “Chuí” e “Taquí”, afim de s>. 
guirem viagem para o sul e norte, 
respectivamente. 
Comeedendo licença à firma C, Pe 
“ira & Cia. desta capital, para rece. 


ber explosivos jaca E Caça do va- 
SL “ «vUrgues Alves” 


“CLUBE ORIGINAL” 


Reccbemos, com pedido de publica- 
cão: 

“A' ilustre redação d'“A União”: 
Nesta — Amigos e srs. — Carvalho & 
Maia agente: nesta canital do Clube 
Original dos srs, F. Pereira avisam 
aos possuidores de BONUS do referido 
Clube que o Sorteio dos mesmo: pela 
Loteria Federal, realizar-se-á em data 
que será marcada pela Delegacia Fis- 
cal de Recife, e publicada nos jornais 
daqui com a mais ampla divulgação, 
afim dos interés ados ficarem cientes 
com a devida antecedencia. 

Outrossim, avisam que os ingressos 
para os cinemas, serão recebidos até 
segundo aviso. 

Muito grato pela publicação desta, 
continuamos as ordens de v. 5. . João 
Pessõa, 30 de junho de 1934”. 


O Estado do Amazonas será 
o maior produtor de sêda 
do mundo 


Recebemos : 
“Sr. diretor d"'A União” 








: Regre- 


“sando hoje do interior do Estado, aca- 


bo de lêr a carta dirigida a v.s. e 
publicada no seu conceituado jornal, 
sob o título supra. 

Segunda-feira, terei a honra de re- 
meter minha respo:ta, para a qua! 
peço, desde já, o obsequio da publica- 
ção. str saudaçes — Eng. José 
Calzavara” 


Santuario de Santa Tere- 
— zinha — 


Peje a comissão encarregada da 
ConniLUÇÃO do referido templo que 
aviszmos da visita que a mesma fará 
hoje ás ersidencias para onde foram 
endereçadas cartas. 

Encontrondi es n obra nas vesperas 
de coberta, necessita, por isso a co, 
missão, <> numerario para atender o 
serviço. 

Essa informação nos foi 
pelo sr. Joaquim Cavalcanti. 


NOVA remessa de carteiras para 
pes ruabe a Pai ee VESUVIO, 





prestada 
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JTAS “PELIPEA”, ESTESTM É O MELHOR 





nove anos visita João 
Pessõa 


Alicita Venturino Lardé é uma gas 
rotinha de no anos, filha do ilus, 
tre casal de intelectuais chilenos que 
presentemente nos visita. 

D: Jinissimo temperamento artistt 
co, apesar da sua pouca idade, jà 
compõe belos versos, cheios de vibra, 
cão e de vida que revelam uma pre, 
côce e luminosa inteligencia, 

Todos os jornais brasileiros têm 
acolhido com entusiasmo as suas 
produções que servirtam pora formar 
um grande livro. 

“A União” publica hoje uma das 
mais formosas composicões de Alict, 
ta, cedida especialmente para o nos, 
so jornal: 


Bu 
a 








— eu 


Alicita Venturino Larde 


LA ROCA 


La roca estaba triste 

porque el mar no se estrellaba en ella. 
Lo roca estaba triste y trágica 
porque :l mar estaba quieto 

y apenas gs a en sus aguas 

su negra figura.. 


Y la roca al fin le dijo un dia. 


'Oh Mar! tú que eres tan infinito 

v misterioso 

porqué no vienes q estrellarte en mi? 
v revientas tus Ss 

de blancas espumas.. 


Sabes que adoro el movimiento 
porque yo no lo tengo 

y con cada uno de tus vaivenes 
me hago la ilusión de que soy vo 
le que ondula.. 


Mar inmenso y misterioso 

con tus aguas verdes y transparentes 
parece que fjueras 

una bella esmeralda movible., 


ALICITA VENTURINO LARDE 


Quer ter uma casa propria? 


Na impossibilidade de visitar pes- 
soalmente todas as pessõas que man- 
daram seus endereços para a caixa 
postal 67, pedimos a fineza de apare- 
cerem á avenida Pedro I 826, de 13 
ás 21 horas, que serão gentilmente 
atendidos em suas pretenções. 


Auxiliadora Predial S. À. 


Encontra se nesta cidade o sr, Jd, 
Otto Roosen Runge, gerente da Auxi, 
liadora Predial S. A. em Recife. 

O referido viajante que vem em 
missão especial para instalar neste 
Estado a representação da sua impor. 
tante sociedade, esteve em visita á 
nossa redação, 

Em conversa com um nosso redator 
sobre a extensão que pretende impri. 
mir aos seus negocios, s. s. explicou, 
que a organização APSA vem agora 
estender suas atividades ao nosso Es, 
tado, por enquanto nesta Capital e em 
'! Campina Grande. 

A APSA, com séde em Porto Alegre, 
mantém filiais em Recife, Rio de Ja. 
neiro e São Paulo, Agencias em Baia, 
Santa Catarina e Paraná e correspon. 
dentes em todo o Brasil. Possõe ca, 
pital integralizado e reservas no va. 
lor de Rs. 740:1255000. 

Prosseguindo o sr. Roosen não es. 
conde a satisfação de salientar a ci, 
fra de Rs, 12.624 contos de réis, total 
das distribuições feitas até 31 de mar. 
ço do corrente ano, que revela elo. 
quentemente as vantagens que a sua 
sociedade oferece aos contraentes para 
aquisição do Lar Proprio, sem juros e 
em prestações menores que um alu, 
guel. 

Foi nomeada correspondente auto. 
rizado neste Estado a firma “Sole. 
mar” Companhia Comercial Duhn, 
fahr O á rua Maciel Pinhei. 
o nº 


JUIZO FEDERAL 


Acham.se atualmente instala. 
dos à avenida General Osorio 


* 482, es serviços da Justica 
Federal na secção deste Estado, 


que funcionavam á praça Con. 
selheiro Henrique. 
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HO DOCE DO BE 


Em 1931 teve início uma fase de 
renovação na vida musical da cidade 
d: João Pessõa, com os beneficios 
prestados à instrução da musica por 
Antenor Navarro e a colaboração te, 
nuz de Gozzi de Sá. 

Um dos aspectos mais interessan, 
tes desse movimento de arte Jjoi a 
frequencia de concertistas até então 
muito escassos no nosso meio. 

Antes desse novo periodo, o ultimo 
toncerto que tivemos fot um ótimo 
recital de Ernani Braga, em 1928, no 
Santa Rosa, realizado num pobre 
piano de armario, emprestado para 
aquele fim. 

E' interessante relembrar um por 
um todos os recitais que se vêm ano, 
tando nestes três ultimos anos, esta, 
belcoendo,se ao mesmo tempo um 
conjronto de artistas. Ficam porém 
seleccionados nesta crônica ligeira e 
resumida somente os concertos de 
giano. 

TOMAZ TERAN, o maior pianista 
que cuvimos até hoje, estreiou o 
Steinway do Salão da Escola Normal 
com um concerto que valeu por um 
soerguimento moral da nossa cultura 
musical. 

Ainda hoje quando dizemos «aos 
que nos visitam termos ouvido Teran, 
não raro notamos lhes na fisionomia 
uma surpresa 2 em alguns casos uma 
certa preocupação 

Possuindo uma técnica completa e 
perfeita, é acima de tudo um artista 
verdadeiro. 

O nome de Tomáz Teran figura ao 
lado dos expoentes universais da arte 
pianistica, 

ERNANI BRAGA, em dois concer, 
tos nos trouxe à execução sóbria, sen. 
sata, rigorosamente estilista. che, 
gundo mesmo às vezes ao srcesso de 
severidade no tocante ao sentimenta, 
lismo. 

Musico de grande cultura e fino 
gosto, distribue a sua atividade pelos 
diversos pontos do movimento musi, 
cal intenso em que vive, não podendo 
ser o teclado o objeto unico do seu 
trabalho artistico. 

E' no entanto considerado um dos 
melhcres pianistas do Brasil. 

OFELIA DO NASCIMENTO, artis,. 
ta muito moça e já senhora da sua 


arte, mostrou se pianista de enormes 
possibilidades, dominando inteira, 
mente o instrumento. E, conciente 


desse domínio, é que por vezes che, 
gava a fazer estremecer os que q ou, 
viam pelo arrojo desassombrado dos 
andamentos. 

Grande força de comunicação emo, 
tiva Sonoridade riquissima em colo, 
rido e de grande beleza. 

A falta de clarzza que não poucas 
vezes se verificou na sua execução 
só podia ser atribuida à inconstancia 
no estudo depois da sua estadia na 
Alemanha, de onde saira com a téc, 
nica nova em folha. 

LEONOR DE MACEDO COSTA, 
principiante na carrcira de concer.. 
tista, mas já se mostrando com uma 
técnica impecavel, de uma clareza de 
cristal. Artista de sensibilidade deli. 
cada. Sonoridade bonita, jlerivel. In. 
terpretacção equilibrada e de bom 
gosto. 

Sem a independencia completa de 
uma artista Jeita, mas com todas as 
qualidades e recursos para uma vitó. 
ria certa, 

LIDIA ALIMONDA, 
certo bem recente, tocou com segu. 
rança absoluta, bastante brilhantis.. 
mo, demonstrando muita virtuosida, 
de e estudo cuidadoso das pecas. 

Sua técnica muito limpa se ressen, 
tia da sonoridade um tanto áspera, 
ea sua interpretação tem guiada por 
mestre de valor que foi Henrique 
Osweld, carecia do calor da emoção, 
do sentimento todo individual que o 
mestre apenas cultiva e equilibra. 


em um con, 


Fóram estes cinco pianistas que 
nestes ultimos anos vieram colaborar 
na cultura artistica da no-sa gente. 

GAZZI DE SÁ, nos dará o 7º con. 
certo de piano, cuja anreciação será 
feita polos críticos da terra e pelo 
público que o irá ouvir no dia !4 de 
Punho, no salão nobre da Escola Nor. 
mal. 


NOTICIAS DO INTERIOR 


S. JOÃO DO CARIRI 


Aniversarios : 

Transcorreu no dia 24, o aniversario 
natalício do sr. João Batista Cantali- 
ce, fical do açude “Namorados”. 

Por êsse motivo, acorreu á residen- 
cia do aniverariante grande numero 
de seus amigos, aos quais foi oferecido 
um lauto almoço, tendo por essa oca- 
sião o dr. Ulisses Lira, em feliz impro- 
viso, saudado o aniversariante. 


Fez anos, no dia, 16, o pequeno 
Clovis, díleto filho do sr. José Terto 
Ernesto e sua digna espósa d. Laura 
Rocha. Os pais do aniversariante, em 
rego-ijo, ofereceram, na sua fazenda 
“Sacramento”, um baile que anima- 
damente se prolongou até as primei- 
ras horas da madrugada. 

Viajantes : 

Enconira-se entre nós, desde alguns 
dias, acompanhado de sua e:pósa, O 
dr. Lourival Moura. 

Os distintos hospedes vêm aqui se 
demorar alguns mêse:, afim de fazer 
uma estação de repouso. 

Festas sanjuanescas : 

Comemorando a data sanjuane-ca, 
O sr. Patricio Maracajá ofereceu, na 
sua fazenda “Poço de Pedras”, uma 
grande festa, à qual compareceu gran- 
de numero de famílias da nossa SO- 
ciedade. A's 20 horas, teve início ali, 
um anímado ti que se prolongou 
até a madrugada 
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JOÃO PESSÕA (Paraíba) — Domingo, 1 de julho de 19314 





EXECUTIVO HIPO- 
TECARIO 


EMBARGOS AO ACORDÃO 


Pelo advogado SAMUEL DUARTE 


Embargantes: — Francisco Fernandes da Sil- 
va Guimarães e sua mulher. 
Embargado: — Isauro Pimenta de Holanda. 


Por embargos ofensivos ao venerando Acor- 
dão de fls.. dizem, como embargantes, Francisco Fer- 
nandes da Silva Guimarães e sua mulher, contra Isau- 
1o Pimenta de Holanda, come embargado, por esta e 
melhor fórma de Direito, o seguinte 


ta E, SN; 
PROVARÃO 
1º — que o Egregio Tribunal de Justiça, no ve- 


nerando Acordão de fls. reformou a sentença de 1.º 
instancia que anulara o executivo hipolecario movido 
pelo embargado, 

mas 


2º — que, data venia, a decisão dessa Colenda 
Córte importa: em evidente sacrificio ao direito, dei. 
xando de ser aplicados, como ecorreu, principios car- 
deais do processo, disposições elaras do Codigo Civil 


Brasileiro e, finalmente, o Decreto n.º 22.626, de 7 de 
abril de 1933: 
porquanto 
3º — que não foi sem relevante motivo que os 


embargantes arguiram, a fls. 20, a ilegitimidade do em- 
borgado, no presente executivo, pois o mesmo não 


PROVOU a sua qualidade com documentos valiosos; 
entretanto, 
4º — que, admitida, por amór à discussão, a 


validade das certidões de fls. 8:e 25, como suficientes 
para estabelecer a certeza e liquidez sa pretensões 
do embargado, ainda assim o executivo é nulo, POR 
NÃO TER SIDO “TRANSCRITA NO REGISTO DE 
IMOVEIS A SENTENÇA DE PARTILHA DO INVEN- 
TARIO DO CORONEL JOÃO CLEMENTINO DE HO. 
LANDA de quem Isauro se diz herdeiro e legatario; 
>” — que não é ociosa, mem desarrazoada tal 
exigencia, como se passará a demonstrar, à luz da pro- 
pria lei civil, dos principios reguladores da transfe. 
rencia do dominio e dos jura fm re aliena, entre os 
quais se inscreve a hipotéca, e dos ensinamentos «dos 
mestres; 


6º — que, desse modo, não se cumpriram as 
disposições do art, 532, I, do Cod. Civil e do art. 5, 
letra b, IV, da Lei 4,827, de 7 de fevereiro de 1924, 


que sujeilam à transcrição os julgados pelos quais, 
nas ações divisorias se puzer têrmo à indivisão, E en. 
tre as ações divisorias se encontra a partilha (Corréia 
Teles, Doutrina das Ações, n.º:579: Menezes, Juizos 
Diviscrios, paragrafos 1 e 31; Sá Pereira, Manual do 
Codigo Civil, n.º 43); 

com efeito 


1º — que a lranscrição, na hipotese, não é mo- 
do de aquisição da propriedade, pois esta se adquire 
com a abertura da sucessão (Cod. Civil art. 1,572): 
é apenas meio de asesgurar a publicidade, e, conse- 
quentemente, de garantir ao titular a disponibilidade 
do imovel ou do direito real sobre o imovel: 


e ainda 
8º — que “a transcrição, no sistema do Cod. 
Civil, tem duas significações — é modo de adquirir 
e é meio de publicidade. Sob'o primeiro aspecto, ela 
cpera a transferencia do domimio; sob o segundo, ela 
publica aos terceiros que essa transferencia se ope- 
rou” (V. de Sá Pereira. Manual do Codigo Cívil, pag. 
169). Quanto ás transmissões mortis causa, ensina ain. 
da c mesmo lratadista, a transcrição “não é modo de 
aquisição, mas MEIO DE PUBLICIDADE”, Como 
meio de publicidade, ela não visa as proprias partes — 
scilicet os herdeiros entre si, mas os Lerceiros, euja 
bôa fé previne (Manual eit. n.º MDA, pag. 176 e segs.) 

9.º — que identica é a opinião de Clovis Bevila. 
qua — “A transcrição não é no sistema do €. €. sim. 
tlesmente modo de adquirir a propriedade imovel. 
Atribue-lhe, também, a lei a função de representar O 
estado de propriedade imovel, a fim de oferecer maior 
segurança às relações jurídicas que a tiverem por ob. 
Jéto, Aquele que recebe a sua quota hereditaria e não 
leva ao registro do imovel o seu titulo é proprietario, 
independente de qualquer restrigão, que por essa omis. 
são se lhe pretenda impór. E nessa qualidade, enquan- 
to usar pessoalmente da sua propriedade, tirando dela 
todos os proveitos, diretamente por'si, póde dispensar 
9 registro... DESDE, PORÉM » QUE ENTRAM EM Jô. 
GO INTERESSES DE TERCEIROS (e é o caso dos au- 
tos) JA' NÃO É POSSIVEL. ESSA TOLERANCIA.” 
(Parecer in Rev. de Direito, vol. 90, pag. 530); 


e mais 


10 — que o mesmo juriscongulto desenvolve bri. 
lhantemente essa doutrina em comentario publicado 
na Revista de Critica Judiciaria, de dezembro de 1931, 
“ol, XIV, nº 6, (doe. anexo) para cuja leitura solicitam 
us embargantes a benevola atenção dos dignos desem. 
bargadores, pedindo do mesmo passo, considerar o fi. 
nal do comentario, quando Ei aça inente jurista, de. 
bois de referir-se ú indeclinabilhi da Cnrnarigio do 
dum) de partilhas, sempre que os herdeiros 

spór, dos bens da herança, declara od pg 


o bao dé Lat d E P.. 











“O MESMO SE DIRÁ DAS CONSTITUIÇÕES DE 
ONUS REAIS”; ajustando-se, assim, à especie dos au. 
tos os seus ensinamentos, pois a hipotéca é onus real, 
“us in re aliena; 

11º — que no caso dos autos era essencial essa 
transcrição: 1 — porque havia mais de um herdeiro 
(conf. certidão de fls, 25), havendo pois julgado pondo 
têrmo à indivisão; IL -- porque os embargantes são 
TERCEIROS em relação ao embargado, isto é, ao her- 
deiro, pois o vinculo hipotecario, antes da morte do 
coronel João Clementino de Holanda, existia entre es. 
tc apenas e os embargantes, e, segundo a lição dos 
mestres, já exposta, a transcrição é indispensavel, co- 
mo meio de publicidade, para tornar conhecida aos 
YERCEIROS a modificação trazida pela sucessão here. 
ditaria; 


aliás 


12º — que a jurisprudencia, em inumeras deci. 
-sões, tem sufragado essa doutrina, O Conselho Supre- 
mo da Córte de Apelação, em acordãos insertos na Rev. 
de Direito, vols. 90, pag. 529 e 92, pag. 547, decidiu: 

“A transcrição da partilha, no registro de Imo- 
veis, é feita porque ela põe têrmo à indivisão e por ser 
um estado modificador do preexistente. E” necessaria 
para a publicação da mutação da propriedade.” 

No mesmo sentido se têm pronunciado a Côrte 
de Apelação e os Tribunais dos Estados, como se vê 
da Rev. de Direito, vols. 86, pag. 181; 96, pag- 586; 84, 
pag. 324; 107, pag. 209; Rev. dos Tribunais, V. LXII, 
rag. dê a : 
— que, faltando formalidade de tamanha 
e cuja preterição importa em nulidade 
substancial do executivo sub judice (alinea II do art. 
163 do Cod. do Proc. Cívil e Comercial do Estado), 
creou.se para os embargantes uma situação de sur- 
presa, que a lei e o direito não pódem tolerar, em face 
da incerteza e duvidas suscitadas acêrca do legitimo 
credor hipotecario, de vez que, com a morte do cel. 
João Clementino de Holanda, era necessario saber de 
cue modo e em que condições se transmitiu o credito 
em discussão, e tal conhecimento só poderia resultar 
da transcrição que não se fez; 

além disso 

I4.º — que o venerando acordão embargado não 
t«z a minima referencia ao Decreto n.º 22.626, de 7 de 
abril de 1933, que reprime os abusos e crimes de usura 
e cujas disposições, invocadas nas razões de apelação, 
têm inteiro cabimento à especie dos autos e fôóram aliás 
aplicadas pelo Egregio Tribunal por ocasião do jul- 
gamento; 

finalmente 

15º — que os presentes embargos não são de 
materia velha pois envolvem questão de Direito, con- 
siderada sempre nova; 

assim 

16.” — que nos melhores de Direito devem ser 
recebidos e afinal julgados provados para efeito de, 
reformado o acordão de fls., se decidir pela inSubsis. 
tencia do presente executivo hipotecario. 

Protesta.se por todo o genero de provas. 

JUSTIÇA 
João Pessõa, | 8 de junho de 1994. 


TRANSCRIÇÃO DO FORMAL DE. 
PARTILHAS 


(INTELIGENCIA DO ART. 532, 1, DO CODIGO CIVIL) 


1 — Depois de ter estabelecido, no art. 530, que 
a transcrição, no registro de imoveis, é modo de ad- 
quirir a propriedade imovel, e de ter declarado, no 
art, 531, que estão sujeitos à transcrição os titulos 
translativos da propriedade imovel, por atos entre 
vivos, o, Codigo Civil determina que sejam tambem 
transcritos, I, Os julgados pelos quais, nas ações di. 
visorias, se puzer termo à indivisão. 

Duvidas se teem levantado sobre a compreensão 
e o alcance deste preceito, o que não é, aliás, de ad- 
mirar, porque ele abriga inovação caracteristica. 
mente diferenciada, que se introduziu no sistema de 
transmissão da propriedade e na função do registro 
predial. No entanto, quem se compenetrar dos prin- 
cipios adotados pelo Codigo Civil, nesta materia, não 
terá dificuldade em dissipar essas duvidas, e, eoor- 
denando as normas do nosso corpo de leis civis, re- 
ferentes ao assunto, fixará a exata posição do dispo-. 
sitivo no organismo instituído para segurança da 
propriedade imovel. 


2 — Refere-se o Codigo Civil, no art. 531, I, aos 
Julgados, que põem termo, nas ações divisorias, ao 
estado de indivisão. Ações divisorias são: 1.º, as de 
divisão da herança; 2.º, as de divisão entre condomi. 
nos por titulo singular; 3.º, as de divisão entre con- 
finantes. Assim sempre se entendeu, desde os ro. 
manos (Inst. 4,6, 8 20; D. 44,7,pr. 37 8 1.º; mix” 
tae sunt actiones in qui bus uterque actor est; ut 
puta fininm regundorum, familia erciscundae, com” 
muni devidundo). Tal continuaram a ensinar os que 
entre nós trataram do assunto; TEIXEIRA DE 
FREITAS, Consolidação das leis civis, nota 1 ao ar- 
tigo 1,141; PAULA BATISTA, Teoria e pratica do 
processo civil, 7º ed., $ 21; RIBAS, Processo civil, 
comentario DXXXVI, Pp. 509 e segs., e comentario 
DLXVIII, p. 531 e segs. da 3.º ed,; FRANCISCO 
MORATO, Da prescrição nas ações divisorias, n. 8; 
AFONSO FRAGA, Divisão e demarcação, n. 30: LA- 


FAYETTE, Direito das coisas, not. 5 ao 5 50; LY. 
SIPPO GARCIA, Transcrição, ps. 156 e 158; PHI- 
LADELPHO AZEVEDO, Registro publico, ns. 


107.108; Trabalhos da Camara dos Deputados, VIII, 
proposição. 24, p. 40, 2.º col. 
E', pois, | ponto assentado em nosso direito que 
a divisão da herança é uma das aéões divisorias, e 
que positivamente a ela se referia o Codigo Civil, no 
art. 591, 1. 
“Ainda quando o áto especial) da partilha possa 
ser realizado - 
dos maiores, nos termos do art. a. 773, do. pisa SAP Cie * 
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vil, a divisão da herança constitúe, em nosso direito, 
uma ação. “Não é possivel negar, em face dos bons 
principios do direito, que o art. 531, n. T, do Codigo 
Civil, se refere tambem aos julgados, que homolo- 
gam as partilhas no juizo familiae ereiscundae”, 
afirmou o Tribunal de Justica de S. Paulo, em acór. 
dão de 28 de março de 1930 (Revista dos Tribunais, 
vol, LXXIV, pag. 99). 

Assim sendo, é claro que não obsta 4 transeri- 
ção o fáto de ser a partilha amigavel, Além de que, 
segundo informa TEIXEIRA DE FREITAS, é direito 
consuefudinario a homologação das partilhas pelo 
juiz, em todos os casos (Consolidação, nota 5 ao art. 
1.145), o formal de partilha contém sempre a sen. 
tença do juiz que a julga ou legaliza (TTABATANA, 
Direito das sucessões, SS 896-900; MENEZES, ui. 
zos divisorios, cap. IV & HI; PINTO DE TOLEDO, 
Processo orfanologico, SS 498 e seguintes; portanto, 
nos termos genericos do art. dl, |, se incluem, 
como sujeitos à lrancrição, os formais de partilha, 
sempre que haja herdeiros aquinhoados com imo. 





veis. 

3 — A diferenca, que o art. 533 estabelece entre 
os átos sujeitos á transcrição, determinando que, 
em certos casos (os dos ns. Il el do art. 532). 


essa formalidade é necessaria para que se opere a 
transferencia do dominio, e, em certos outros (os do 
nl do citado art, 592), à transcrição não se prende 
esse efeito, procede naturalmente do sistema ado- 
tado, 

A transcrição no registro de imoveis é modo de 
adquirir a propriedade imovel, quando transferida 


por átos entre vivos. Tal é a regra do art, 531, que 
se estende aos casos do art. 592, ns. Il e II, que foi 
mistér destacar pela particularidade que apresen. 


tam. São átos judiciarios solenes, suficientes para 
tornar certa e publica a translação da propriedade: 
mas a lei, para dar ao registro de imoveis a funcão 
de refletir o estado da propriedade imovel em suas 
constantes mutações, não lhes quiz conferir efeito 
translativo do dominio, sem que constassem do re. 
gistro. 

O direito hereditario, porém, já entra em outra 
categoria. Difere, de modo fundamental, do direito 
fundado por átos entre vivos, no numero dos quais se 
acham os que menciona o art. 532, ns. IH e HI: sen. 
tenças que, nos inventarios e partilhas adjudicam 
bens, em pagamento de dividas da herança; a arre- 
matação e as adjudicações em hasta publica. O di. 
reito hereditario transmite a propriedade, tanto a 
movel quanto a imovel, desde o momento em que se 
abre a sucessão, Opera-se a translação do dominio 
ope legis, desde logo (art. 1.572). 

Não é à transmissão pelo direito hereditario que 
se refere o art, 532, 1. Esta independe de qualquer 
formalidade. O que esse dispositivo manda registrar 
é um áto posterior à transmissão da herança. Esta 
gera um estado de comunhão entre os herdeiros, do 
qu os mesmos saem pela divisão dos bens, deixa. 

os, segundo o direito de cada um, divisão que, na 
linguagem das Institutas, singulas res singulis here- 
dibus ad judical (dt, 8 4). 

Ha ai dois momentos bem diseriminados no 
tempo; duas relações juridicas distintas, gerando si- 
tuações e efeitos proprios de cada uma: 

1º —— A transmissão da herança constitúe o pri. 
meiro momento: a relação juridica então criada é o 
direito hereditario, que recai sobre o acervo indiviso, 
produzindo 2 comunhão entre os herdeiros; 

2.º — A individuação dos bens pela distribuição 
deles entre os herdeiros, momento posterior à co. 
munhão de todos os herdeiros, a qual se extingue 
com a partilha. Quando, por força das circunstan. 
cias, o mesmo imovel é dado a dois ou mais herdei. 
ros, este condominio já se funda na partilha, direta 
e imediatamente, a qual vincula a parte ideal, atri- 
buida ao herdeiro, ao respectivo direito hereditario, 
com exelusão de todos os que não são condóminos 
no imovel. 

Cessou, com a partilha, a indivisão oriunda da 
transmissão global da herança à totalidade dos her. 
deiros; mas outro condominio surgiu com a partilha, 
ou porque « imovel não se prestava a comoda divi- 
são, ou porque seria inconveniente dividilo no mo- 
mento, 


4 — Em qualquer dos casos, quer a divisão atri- 
bua a cada herdeiro bens distintos, sobre os quais 
exerça direitos exclusivos, quer num só imovel reuna 
os quinhões de muit.s, o titulo em que se funda o 
direito do herdeiro sobre o imovel ou sobre parte 
dele, está sujeito à transcrição, por forca do que dis. 
põe o art. 531, 1, do Codigo Civil, 

Como, porém, nestes cas 's, não é a transcrição 
geradora do dominio, o qual preexiste a essa forma. 
lidade, o registro funciona como orgão refletor do 
estado da propriedade imovel, dando publicidade 
á individuação dela e fornecendo a prova do direito 
de cada pessõa a determinado bem ou a uma parte 
ideal em determinado bem. 

Por isso, a necessidade de registrar o formal de 
partilha não se impõe imediatamente após a conelu- 
são dela. Pelo sistema do Codigo Civil, a nartilha é 
meramente declaratoria do direito, que o le cujus 
transfere ao herdeiro, desde o momento em que fa. 
lece. E' na ocasião de transferir o seu direito a ou- 
trem que o herdeiro tem necessidade de consignar, 
no registro, o instrumento declaratorio de seu direi. 
to, o instrumento que o h: bilita a dispor não mais de 
seu direito bereditario, e sim do direito de proprie- 
dade sobre determinado imovel, seja esse direito real 
exclusivo ou -em comunhão com outrem. O áto de. 
claratorio, a partilha, é o titulo, em virtude do qual 
o proprietario aliena ou grava o “movel, e a lei quer 
que esse titulo seja registrado par. estabelecer o en- 
cadeiamento das transmissões. 

Atende a esta exigencia o art,  % do rem nm. 
mento n. 18.542, de 24 de dezembr. e 1928, que 
preceitúa: * 


“Se o imovel não estiver | lan ,do es 


o 












nome do outor; 
transcrição do t 


nuidade do registro”. 


Este preceito, como veremos adeante, lança a 
barra além “do Codigo, embora mantendo-se dentro 
E', 'porém, rigorosa aplicação do artigo 
532, 1, do Codigo, quando se aplica a casos como o 
partilha 


do sistema. 


ugora considerado, de 
imovel a mais de um herdeiro, 


Não obstante o domínio, nos casos do art. 592, 
I, independer de transcrição, exige o Codigo que esta 
se cfetúe, sem determinar o momento em que o her. 
deiro, confinante ou condomino a titulo singular, te- 
nha de preencher essa formalidade. 
dispuzer do imovel, o proprietario em questão póde 


conservar.se alheio ao registro, 


“conveniencia em transcrever, desde logo, o seu titu- 
lo; mas se quizer dispor do bem, forçoso' será trans. 
crever esse documento, em obediencia ao que esta- 

Serão tambem transeritos, 
no momento em que o direito se transfere ou se mo. 

difica. em que se opera mutação da propriedade ou 

esta se grava, que o titular do direito é 

o seu titulo, q fim de 

do adquirente ou a INSCRIÇÃO DO DIREITO REAL 

CONSTITUIDO SOBRE O IMOVEL, ENCONTRE, 


tie o art. 532: 


transcrever 


TO * ME. ta 


É é — A UNO — — Domingo, 1 de julho de 1934 | 


os é o oficial. 
titulo anterior, qualquer. 
seja a sua natureza, para manter a com fe 





e 


pa y 


lançado 


de TOA, art. 206, não excetiia esse caso, pois que 
exige “transcrição sempre que o imovel não estiver 
E em nome do outorg 

a natureza do título deste, 





ia 5 ico a DD Bel 
f 






os demais bens do espolio” s que , os demais bens do espolio” (Hevista dos Tribunais, Tribunais, 
n. citado, pag. 94). No mesmo sentido se pronun- 
ciava o DR. LAUDO FERREIRA DE CAMARGO. 


ante, qualquer que seja 
em bem argumettado decisão, cuja emenda é a se. 


Não contesto a utilidade 


, a da providencia, ainda neste câRo: mas não Lendo sido guinte: “Está sujeita á transerição u sentença homo- 
ele regulado pelo Codigo. por esse modo. devemos logatoria da partilha ou atribuição a cada herdeiro 
entender que tambem q ele não se referim o regul: e de quinhão certo e individualizado no espolio, po. 
mento. Estubeleceu regra para o que ger almente nha-se ou não termo, por meio dela, ao estado de co. 
acontece, quod plerumqne . It, que é a dualidade ou munhão, como nos processos propriamente diviso. 


consigaando um - 


cão, em 
está essa 
Emquanto não 6 — 


embora houvesse 


LXXIV, 


E', pois, | julgados 


obrigado a 
que a lranscrição 
equivoco. 
sucessão 


NO REGISTRO RESPECTIVO, O SEU - PROPRIO 
FUNDAMENTO, 
> Se a um só herdeiro passar o acervo here- como já 


ditario, não haverá comunhão, e, consequentemente, 
não se apresentará a situação juridica prevista pelo 
“não haverá julgado, pondo termo à 
Houve, apenas, transmissão de bens por 
continuando os bens no estado 
em que se achavam antes da abertura da sucessão. 
embora outro seja o sujeito dos direitos. 
mente não houve ulteração no patrimonio, pelo fato 
e o sujeilo dele conti- 


nel. Dada, 3: 
indivisão. 


direito bereditario, 


da transmissão hereditaria, 
nuará a ser um só. 
O regulamento n 


18.542, de 


Objetiva. 


mas, ainda nesse caso, não se póde dizer que não se 
poz termo à indivisão, que existia em relacão a todos 


24 de dezembro 





ÁTOS DO GOVÊRI 


DECRETO N. 24.233 — DE 12 DE 
MAIO DE 1934 


Consolida as disposições dos 
decretos numeros 23.533, de 1.º 
de dezembro de 1933, 23.981 de 
9 de marco, 24.056, de 28 de 
marco e 24.203, de 7 de maio, 
todos de 1934, esclarecendo as e 
completando as, de acórdo com 

as sugestões da Camara de Rea, 
justamento Economico, aprova o 

“Regimento” da mesma Cama, 
ra e dá outras providencias. 


O -Chefe do Govérno Provisorio da 
Republica -dos Estados Unidos do Bra. 
sil, usando das atribuições que Jhe 
confere o artigo 1,º do decreto n. 
19,398 de 11 de novembro de 1930, 
tando em vista as sugestões que lhe 
apresentou, por intermedio do minis. 
tro da Fazenda, a Camara de Reajus, 
tamento Economico, após estudo acu. 
rado dos decretos já publicados, de 
modo que os tórne convenientemente 
exequiveis, tendo em mira a proteção 
à lavoura nacional; atendendo á ne. 
esssidade de consolidar, esclarecer e 
completar os dispositivos referentes ao 
Realustamento Economico; e ainda 
considerando que deve ter força de 
lei o “Regimento” da mesma Camara 
a este anexo, decreta: 


CAPITULO 1 
Do reajustamento econômico 


Art. 1º — Fica reduzido de cinco, 
enta por cento nos termos deste de, 
ereto o valor, em LU” de dezembro de 
1933, de todos os debitos de agriculto. 
res econtraídos antes de 30 de junho 
do mesmo ano, quando tiverem garan, 
tia real. 

Art. 2º — Fica igualmente reduzi. 
do de cinooenta por cento, também, 
nos termos deste decreto, o valor, em 


Quer N, Sa: 














OVISORIO, 


1º de dezembro de 1933, dos debitos 
de qualquer natureza. de agricultores 
a bancos e casas bancarias, desde que 
tenham sido contraídos antes de 3 
de junho de 1933 e seja o patrimonio 
co devedor inferior ao total de seu 
passivo. 

Art. 3.º — Inclúem se também, nas 
disposições deste decreto, os debitos 
nue constituam novação ou reforma 
dos anteriores a 30 de junho de 1933. 

Art. 4º — Como indenização - do 
prejuizo sofrido pelos credores, gr 
virtude do disposto nos artigos 1.º 
2.º, ser Mes ão entregues, pelo seu va. 
vor par, apólices da Divida Publica 
Federal, ao juro de 5% ao ano, do va 
lor nominal de 110008000 ou de 
cada uma, para cuja emissão fica au. 
torizado o ministro da Fazenda até o 
limite de quinhentos mil contos de 
réis. 

Art, 5º — Para dar execução ás 
disposições deste decreto é creada a 
Camara de Renjustamento Economi. 





co, 
CAPITULO 1 
, o 
Da Cámara — Sua organização e 
funcionamento 
Art, 6º — A Camara de Reejusta 


mento Economico compór.se á de 
três membros, que terão o trafamen. 
to de juízes, nomeados pelo Chefe do 
Govérno Provisorio. dos quais um será 
presidente, eleito pelos seus pares. 

Paragrafo unico — Nas faltas ou 
impedimentos dos juiges da Camara, 
(o) presidente, na forma do “ en. 
to” convocará para a substituição um 
dos consultores jurídicos das secreta. 
rias de Estado. 

Art. 7º — Os serviços da Camara 
funcionarão diariamente, sendo dis. 
tribuidos aos seus juizes inclusive ao 
presidente, à proporção que derem en. 
trade, os processos de sua competen” 
cia, devendo a decisão ser assinada na 
fórma do fig ii imento”. 

Art. 8.º mpete á Camara: 

Il) — Examinar e verificar as de. 
clarações e documentos; 

2) — Determinar -as diligencias in. 
dispensaveis a. tais exames e verifi. 
ções podendo, para tal efeito, recor. 


pluralidade de herdeiros. 

Mais francamente ainda, o citado regulament 
transpoz as linhas do Codigo Cívil, art. 592, 1, quan- 
do sujeita é transcrição as sentencas de adjudica. 


“fundada a inteligencia dada ao art. 
Civil pelo acórdão do Tribunal 
Paulo. que se lê na Revista 
ps. 
de S. Paulo que estão dispensados de transmissão os 


limitam a fixar ou determinar a quota 
ideal de cada herdeiro na coisa, a qual continúa as. 
sim em comum”, porque, nesse 
não põem termo á 


são é que se refere o Codigo Civil. 
sultou outra comunhão, 


Eecato extensão. 
VIEIRA esclareceu muito bem a situação juridica: 
“Os acervos hereditarios compóem-se, geralmente de 
varios bens, sobre os quais os herdeiros teem condo. 
minio, desde a abertura da sucessão. 
cessar esse condomínio, esse 


devidas. 
afirma q 

transcrita (Re, 
pags. 3535-5595, 


rios". Não diz com a clareza e a precisão 

estu ementa o que expoz o gado, mas 

essencial, e é que a partilha deve ser 
Pribundais, volume LXXI, 
Em conclusão: deante do disposto no art, 


vista dos 
7 
992, 1H. do Codigo Civil, as partilhas estão sujeitas q 
| 


inventarios, quando não ha partilha. Não 
exigencia no Codigo. 

Do exposto resulta que não me parece bem 
532 do Codigo 
de Justiça de São 
dos Tribunais, vol. 


93.-94. Entendeu o Tribunal Superior 


transericão, não havendo fundamento jurídico para 
restringir essa exígencia para os casos em que as 
quotas hereditarias teem por objeto imoveis sepa, 
rados. 

Exprime, exatamente, a doutrina 
longa e proficientemente justificada pelo dr. FR AN- 
CISCO BERTINO DE ALMEIDA PRADO, oficial do 
registro de imoveis da comarca de Bragança, em S, 
Paulo: HW obrigatorio o registro da partilha aril, 
metica ou geomelrica, seja para integrar a cadeia das 
206 do reg. n. 18.542, de 24 de 
seja para pe emitir a dis poniíbili- 
292 e 234 do citado regula. 


le Sic al a te Se, 


que homolcgam partilhas, quando estas se 
aritmetica, 


caso, os julgados 
indivisão. Parece manifesto o 
A indivisão delerminada pela abertura da 
terminou com a partilha. E a essa indivi- 
Se da partilha re. 
é nesta que se funda, e, 
observei, não tem o mesmo carater nem a 
O voto vencido do DR. ANTONIO 


transmissões Cayl. 
dezembro de 19281, 
dmle dos intovers 
mento). 


(urts, 


As cessões de direito hereditario, antes da par 
tilha, não estão sujeitas a registro porque não tr: ums. 
ferem imoveis, nem incidem no preceito do art, 592, 
mas as alienações 
partilha, recaindo sobre imoveis, poderão 
transcrever, sem que, previamente, ache transcri- 
ta a partilha, que alribúe o imovel ou parte dele go 
O MESMO SE 


I, do Codigo Civil, posteriores q 


não se 
se 


A partilha faz 


estado de indivisão, alienante. DIRA" DAS CONSTITUL 


atribuindo a cada herdeiro um bem determinado. ÇÕES DE ONUS REAIS, 
E' certo que, muitas vezes, dois ou mais herdeiros 
recebem partes em comum no mesmo imovel; Rio, 23 de Novembro de 1931. 


CLOVIS BEVIL AQU. A 
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Pá: 


nsta ntina 


de effeito instantaneo nos resfriados 








e) 


sai” Cie 


Rapido como uma 


bala é o effeito de 














rer ao auxilio do Banco do Brasil, da 
Fiscalização Bancaria e -de quaisquer 
autoridades administrativas e judícia- 
rias e repartições publicas, que serão 
anti a lhe prestar sua coopera- 
3) — Organizar o seu “Regimento” 
e baixar as instruções necessarias à 
execução dos serviços a seu cargo; 
« 44 — Decidir irrscorrivelmente so. 
aos beneficios do pg 


5 - — “Autorizar a entrega 








Fortificar. 56? | | ANSTANTINA 







É um remedio garantido 
| pela Cruz Bayer 








ces de ir Ea ação a que tiver co 
Art, De — A' ra de Reajusta | 
| mento. + RA SE É BAYER É BOM = 





Paragrafo Para esse fim os. 
tabeliães, RR. dáriiga e MRngais 
serventuarios de justiça, assim -como 
«s ofíciais de registro, ficam o 








vedor inferior a cinquenta a cento 
do seu passivo, incluido néste o re, 
LÊ Is? da divida. 

5 1º — Quando a divida, nas con. 
ações da letra d deste artigo tiver 
qutros coobrigad=s não aproveitará a 


8 ser a divida quam. a 30 de E 


tra de bem assim os respectivos S Erão 
o de 1933, sua reforma ou nova. 


os e rendimentos não to 
hor dividas anteriores é dita pt 
são prevalecendo esta impenhorl 
ridade mesmo em relação aos dêsté 
stbrigados mencionados no $ 1º 


“e, 


b) ter garantia real; 
e "oc nela o gore devedor e 
pa 


+ em se tratando estes, qualquer que seja a sua posi | brtigo. i 
cão no título «de divida, a quitação | Art, 12 — Tem ainda direito ou 
dada ao deve mesma indenização, todo gre bro 
oa, Dig 1 PÇA trata q 12. | casa bancaria que, a 1º de dertra 
d déste artigo não será o estipu | de 1933, já er credor de agric 


lado no contrato, mas o efetivo “valor 
atual do bem dado em garantia, ve. 

| ao elton Anta 

acids + MA ) do credor e de. 

vedor addnIaNd em o quitação pn: 
ns que se di : 

do disposto na masiha ja, 


por divida de é qualquer natureza, = 


a epa de 
a divida anterior a o É 
PF rito de “Logs, sua refórma ou D 


ção; 
b) ser q PTP poda “e tando do 
cipel pagador ou, em se 


= lisas — dt S E EA 









letra de cambio, ser o mesmo acei. 
tante ou ainda sacador si o Saque re. 
presentar utilização de crédito aber. 
to pelo sacado; e em se tratando de 
nota promissória ser éle o emitente; 

c) ser o patrimônio do devedor in. 
ferior ao total de set passivo; 

d' obrigar se o credor a dar plena 
quitação de tôda a divida, desde que 
o patrimonio do devedor seja inferior 
a cinquenta por cento de seu passi. 
vo. 

Parágrafo unico, — A situação do 
devedor de que tretami as letras ce d 
qeste artigo e d do artigo 11 será ve. 
rificada na forma que a Camara de, 


terminar; no computo do passivo só 
serão considerados os débitos cuja 
existencia, em 1º de ' dezembro de 
1933, seja indiscutivel. 


Art. 13 — As condições exigidas nas 
letras b c c dos artigos 11 c 12, devem 
estar preenchidas até 1º de dezem. 
bro de 1933, inclusive, 

Art. 14 — Os juros, a partir de 7 de 
abril de 1933, serão sempre contados 
em observancia do decreto n.º 22.626, 
dessa data. 

Art. 15 — Nos casos de sub roga. 
ção legal, o credor sub rogado só po. 
cderá receber indenizatão correspon. 
dente à metade do seu desembolso 
(art. 989 do Código Civil). 

Art. 16 —. Nos casos, de sub rogação 
convencional ou de cessão a redução 
na divida e consequênte indenização 
não poderão exceder á importancia 
desembolsada pelo credor sub rogado 
ou cessionário e respectivos juros. 

Pargerafo unico — No caso em 
oue a importencia da indenização 
atinja o total da importancia desem 


bolsada e respectivos juros, o sub. 
rogado cu cessionárioO fica obrigado 
a dar quitação da divida, 

Art. 17 —- Em caso algum, podem 


os benefícios desta lei incidir mais de 
uma vez sóbre o mesmo titulo, ainda 
que cambial. 

Art. 18 — Quando os mesmos bens 
servirem de garantia unica qa mais de 
uma divida, os credo com gradua. 
ção infericr na ordem preferencia 
legal), ficam obrigadosta dar plena 
quitação zo agr) comum, desde 
tue o credor que ha prioridade 
sôbre os demais se Rico a dá la, 
hos têrmos da letra d do artigo 11. 

Art. 19 — O direit* do devedor á 
redução fica subordinado ás mesmas 
condições a que está sujeito o direito 
do credor á indenização: 

Art. 20 — Não se uem no re. 
gimen do presente decreto: 

a) es dividas contraídas em mocgda 
estrangeira, salvo do ajustadas 
centro do país e n exigiveis, de. 
vendo o valor destas ser calculado 
pelo cambio da data do contrato; 

b) as dividas contráídas por agri. 
cultares, quando se verifique do pro 
prio instrumento que se destinaram 
a fim extranho á atividade agricola; 

c) as dividas cuja garantia exclu. 
siva sejam direitos feais sóbr: pro. 
priedades urbanas, penhor mercantil 
ou civil, salvo o previsto no ertigo 12; 

d) as dividas expressâmente cons. 
tituidas para aquisição de imóveis, 
urbanos ou rurais; 

e» as dividas hipotecárias quando 
constituídas dentro dos três dias se. 
guintes à equisição do imóvel, salvo 
prova de que a divida não se desti. 
nou à aquisição; 

f as debentures 


(obrigações 
psrtador». Ei 


sw 
CAPITULO IV 


ao 


Dos beneficiários 


Art. 21 — São agricultores, para Os 
efeitos déste decreto, tades as pes. 
sõas, fisicas ou jurídicas, que exer, 


a — mm como — 


CABELLOS | 
BRANCOS £ 











SL DE É VELHICE 


O, voltar a cór 
Essa = primitiva. onstanha, 4 












AGUA FIGARO 
Tinge em préto ecastanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 


cum, profisstonalmente, por conta 
própria e com fins de lucro, a explo. 
ração agricola, mesmo a extrativa, a 
criação. ou invernagem de gado ain, 
Na quando associem a essasatividados 
o beneficiamento ou tronsformação 
“industrial dos respectivos produtos, 

1º — À circunstancia de exercer 
o agricnltor também outra alividade 
“não poderá ser invocada pare o efei. 
to de restringir o benefício déste de, 
ereto. 

3 2º — Ficam excetuados os donos 
de propriedades rural e agrícola, ar- 
rendadas a terceiros para quaisquer 
dos fins mencionados neste artigo, e 
fue não exerçam diretamente a egri. 
dewtura. salvo quando a divida, sua 
novação cu refórma se tenha consti. 
tuido em tempo em que estivessem 
mo exercício da atividade agricola. 
1853” — O exercicio da profissão 
tagricola, nos precisos têérmos do ari 
21. deverá ser comprovado mediante 
apresentação de conhecimentos de 
*mpostos relativos à mesma profis, 
kão, quando houver, e certidão de re. 
gistro como agricultor ou ainda por 
atestados autenticos dos prefeitos 
municipais e dos coletóres, federais 
ou estaduais 

CAPITULO V 
Do processa de indenização 
Art. 22 — Para o efeito de obterem 
a indenização a que tenham direito, 
nos térmos déste decreto, os credores 
deverão fornecer. para cada caso, até 
30 de setembro de 1934, declaração 
sutenticada dos créditos e respectivas 


reduções previstas nos arts. 1º e 20 
dêste decreto. 
Art. 23 — Para a hipótese do art. 


combinado com o art. 11, deverão 
constar da declaração, na fórma do 
“Regimento” da Camara: 

a) nome, domicilio e profissão do 
devedor com q Jugar em que q exer, 
ce: 

b» posição do devedor no titulo 
cambial ou sua qualidade de princi. 
pal pagador, se outra fôr a natureza 
da divida garantida; 

c' valor da divida, capital é 
em 1.º de dezembro de 1933; 

d; data do contrato ou ato de que 
resultou a divida; 


1.9, 


re e e em “ço Ce 


juros, 


e! espécie da garantia real e seu 
itulo; t 
f) situação, fndividuação e valor 


atual dos bens dados em garantia; 
2' o compromisso de quitar toda a 

| divida nos casos da letta d do art. 11 

ocorrer a situação 


o 


com a prova de 
ai prevista. “ 

Art. 24 -- Para à hipótese do ert, 
2º. combinado com o art. 12 dêste 
decreto, na fórma do mesmo “Regi. 
mento”, deverão constar da declara. 
cão, que será neste caso também as. 
sinada pelo devedor, todos os requi. 
sitos do ertígo anterior que fórem 
aplicaveis, e mais: 

a) prova de ser o patrimônio do 
devedor inferior ao valor de seu pas, 
sivo; 

b' o compromisso de quitar toda a 
divida se o valor do patrimonio fôr 
inferior a cinquenta por cento do 
Seu passivo. 

Art, 25 — Toda a vez que o crédito 
esteja ajuizado, ou haja sôbre ele 1i. 
tigio, os efeitos do presente decreto 
ficarão | dependentes de sentença 
transitada em julgado ou transação 
que torne a divida liquida -e corta, 

5 1º — Não ficará, entretanto, o 
credor exonerado da obrigação de de. 
clarar ncs prazos pela fórma e sob as 
penas dêste decreto, a existencia da 
divida, mencionando onde está ajui. 
zada e o estado da causa. 

5 2º — A sentença não sofrará 
execução até que a Camara do Ro. 
ajustamento Econômico se pronuncie 
definitivamente sóbre ireito da 
devedor a redução e o do «credor à 
respectiva indenização. 

$ 3º — Os-bens já penhorados não 
serão levados em hasta publica e caso 
esta já se tenha verificado, na data 

dêste decreto, não se Jevantará O 
preço da arrematação nem se passa, 


rê certa de adjudicação, até que a! 


mesma Camara conceda ou denegue 
a redução do crédito e a consequen. 
te indenização.” 


é 4.º — No caso de haver sido pro. 
ferida sentença ou ter havido trans. 
ação homlogada por sentença, o cre. 
dor deverá juntar á declaração cer. 
«idão de seu teór e de que q mesmã 
transitou em juigado e, tambem, a da 
conta, incluindo capital, juros e de. 

mais acrécimos de acórdo com a 
pre ci q 


Art. 28 — E' privativa e exclusiva 
da Camara de Reajustamento Eco. 
ças a 

sóbre os favóres constantes déste de. 
creto, não podendo as justi ordi. 
rarias tomar conhecimento » maté. 
ria néle regulada, a não ser em exe. 
quão dos decisões pá SRA a a 

à fazer cumprir E! 

vos dos 5% 2u e 3º do Res 4 cogu na 
sempre que os interessados . rode à 



























ser nas: nos favores déste 
| creio. 
Art. A - — À declaração de. que tra, 
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para ter a verdadeira economia 
no custeio dum caminhão! 


f b ú cr 









Milhares de be a a mundo Ertoiro, poupam dinheiro com o uso do cami- 
nhão Chevrolet de 6 eylindros. Faça o mesmo. Economise no transporte e augmente seus 
lucros! O motor de 6 cylindros é - comprovadamente, o mais perfeito e economico. 
Um caminhão com motor de muis ou de menos de 6 tvlindros só dá augmento de des- 
pesas em gazolina, oleo e servico mechanico. O Snr. precisa de força, velocidade, efficien- 
cia e economia. Tudo isto o novo caminhão Chevrolet de 6 cylindros lhe dará. Passe 
hoje numa Agencia Chevrolet e peça uma demonstração, sem compromisso de compra. 











Eis alguns detalhes dos 
novos modelos 


NOVO MOTOR com valvulas e velas em disposição 
estudada para permitir combustão mais mnifor- 
me da gazolina e maior desenvolvimento de fuvrça 
e velocidade. com menor gasto de combustivel. 


EIXO TRAZEIRO com sesmií-cixos mais grossos 
e resistentes e capazes de sustentar maiores pesos 
com a maxima segurança. 
o 

CHASSES de resistencia graúdemente augmen- 
tada, devido so novo systema de ligação das lon- 
gurinas com as transversinas, feita em “mandi- 
bula de jacaré”. 


TANQUE de gazolina maior. com capacidade 
para 68 litros para evxar as frequentes paradas 
em reabastecimentos. 


AGENTES CHEVROLET EM JOÃO PESSOA : 


J. BARROS & FILHOS 
Rua Gama e Mello. 119 


Outros agentes em todas as cidades do Brasil 





FO motor de'6 cylindros do caminhão Chevrolet é 


nhão, Suas qualidades de força, velocidade, effi- 
ciencia e economia, estão provadas por milhões de 
proprictarios satisfeitos. Além disto, todo e qualquer 
serviço mechanico num motor de 6 cylindros é mais 
rapido e barato que nos motores de mais cylindros. 





Producto da “General Motors 











entender a bem de seu direito, fican, 
d as outras duas em poder da Ca. 
mara para o andamento do respeeti. 
vo processo, 

S-lLo — A remessg go devedor sera, 
entretanto. dispensada se a declara 


é ya 
CAPITULO VI 
Das apólices 
Art. 30 — As apólices a que se re. 
fere o-art. 4.º déste decreto terão a 
aata de 1 de dezembro de 1933 e se. 


rão Tresgataveis .dentro do prazo de 


credor direito de receber do Banco do 
Brasil, dentro de quinze dias, as apó. 
lices correspondentes à indenização 
concedida, passando o recibo em qua. 
tro vias, uma das quais será enviada 
ao Ministério da Fazenda, duas É 


ção estiver também por éle assinada. | trinta anes, a partir de. junho de| Camara de Recjustamento Econômi. 
caso, em que bastarão apenas três | 1935. ae co, ficando a ultima em poder da 
vias, 5 19º — Os juros serão pagis se, | mesmo banco. 

$ 2º — O devedor que não tiver | mestralmente em junho e dezembro $.1º — A Camara fará juntar ao 
essinado com > credor a decleração, | de cada ano. processo uma das vias e reme 
ou que não tiver recebido até 30 d- 52º — OQ resgate será feito por | outra sob registro postal, ao devedor, 
agosto de 1934 uma das vias dessa de. | sorisio em dezembro de cada ano, para que éste promova, quando fôr 
ciaração, ou aviso escrito do credor, 5 3º — As apólices, bem como os! caso, a averbação no Registro de 
deverá, caso se julgue com direita ficam isentos de Imóveis, 
eos beneficiis da decreto, notificar | quaisquer impostos e taxas. 94 2º — O recibo de que trata éste 


sua pretensão ao credor dentro de 
trinta dias dessz data, para que ês'o 
cumpra, sob as penas do decreto, as 
obrigações que lhe são impostas, per. 
dendo o devedor o direito á redução 
[RE não fizer a dita notificação, me. 
diante carta entreguz go Registro de 
Titulos e Documentos, aí registrada e 
expedida peld ofielal sob o registo 
postal. É 

$ 3 
grafo anterior 


— No caso previsto no pará. 
[o 










de construcção especialmente estudada para cami- 


credor notificado 
terá, após a data de 30 de setembro 


CAPITULO VII 


* Do pagamento e da quitação 
Art 31 — A Camara, pelo seu pre. 
sidente, comunicerá, à medida que 
tórem proferidas, as suas decisões 
defínitivas so Banco do Brasil, auto. 
rizando o a que requisite do Ministe. 
rio da Fazenda, nos têrmos do con. 
trato que fôr ajustado extre éle e o 
Bunco do Brasil, as apolices necessá. 
xias ao pagamento da indenização. 
Art. 32--Proferida a decisão, seeiadha (o) 


É juros- respectivos, 
1 











—— 





ertigo terá força de escrítura publica 


8 


e conterá todos os elementos identi,. 


ficadores da divida. 

Art, 33 — Na hipótese de não ser 
a indenização concedida igual a um 
numero exaty de apólices, serão des. 
prezadas as frações inferiores a qui. 


nhentos mil réis, que continuarão a: 


cargo do devedor. 
CAPITULO VIII 
Do direito dos portadores de 
apolices 

art, 
cásas bancárias, 


ompetenela para decidir 


) | rem prova de poder o caso ajuizado 









tem os vira e É: - decreto. | 
feita tro vias 

quais será dota. dela 
autenticada, pela Camara . 

ou à seu procurador 



















































































ão 
Austificando. a, Das decisões da Cama. 
Ta não ara Lo e sp para. nenhum 








34 — Excetuadss os bancos € 
os. demais credores. | 


vá 


dl 





de 1934, referida no art. 22, > prazo 
suplementar de quinze dias para ssõas atingidos por éste decreto, que, por 
apresentar a ava deoiaração. sua vez, fôrem devedores a institu, 
Ave DE = Afimoca ado dec tos de crédito ficam com o direito des 
do qual deveria o. credor notificado |] c tossem bar és mpúices recebidas, "pelo", edi 
axé à coa fes abrigado |) valor par, em pagamento de cinquen. | 
o devedor, s9b. 6 dragão, peria..do é 2.9 2a pr que se restriam e se | tá Jor cento d5 seu débito na daia de: 
do artigo anterior, ;a provar perante faclimente; as que sentem || de dezembro de 1933, desde que os 
a Camara seu direito, dentro do pra - 0 frio é humidade: as que por uma | créditos referidos constituam garan. 
zo de sessenta dias. A decisão profe. | ligeira mudança de tempo ficam logo | tis de seus débitos aos bancos € ca. 
ride, com prévia audiencia do credor, a voz rouca e a garganta in- | SC bancárias x 
se favoravel, servir.lhe à doeu. as que softrem de uma) | Ar da — Para poder o credor ger 
mento para averbar é ETR É sp “os asmathticos, e do direito mencionado n> art. 34, 
a intro "oompeiente e demais: fins de “as creanças são ae- Dio nn de saga 
' 0. de. ação « 
op = tá pommesóidas de seoquelushe, poderão | q rsrs que lhe fórem dadas em Pa. 
- É uia 2 — «Preparado didi E João. E" um pamento. , 
Renjustamento “Económico ma ag o pio acto obiado: à br pe grado pé | 
mobo o redução e | ipi vo [1865 cos cu casas bancárias 
quente ind >, eComunican oe a “uais pretenda pagar com essas a 
-coph lices, na forma do artigo 
| GR rr o ana aÃ 
ou - vão anotan na 
e pr erpómo PE mais am- Feceberêm com pagamento “voos que 
do carta, pedir reconsideração, 


CINEMAS & FILMES 


BROADWAY PROGRAMA E A 
IMPRENSA PAULISTA 
Explendida direção de George Cu. 


or. 5 

Soberbo desempenho de John Bar. 
rymore. 

Cenario inteligente de Howard Esta. 
brook e Harry W. Gribble. 

Revelação de mais um temperamen- 
to de grande estrela cinematica — Ka, 
tharine Hepburn. 

São os fatores principais e que sal. 
tam logo á vista, desde que se delinea 
a historia da peça de Clemente Dans, 
peça que estuda, mais ou menos, o 
mesmo que Ibsen estudou em “OS ES. 
PECTADORES”. E o filme, diga-se. 
conserva durante todo o tempo a mes. 
ma amargurada tragedia da historia 
da peça classica de Ibsen.. 

Estuda se à tara em familia, Um 
casal separado por um longo periodo 
de 15 anos de loucura do marido, rº- 
unido novamente sob o mesmo tecto, 
mas já sob novos ideais... A esposa, 
apaixonada por outro homem e di. 
vorciada. A filha, que ele nem chegára 
a conhecer, moça e quasi noiva. E é 
assim que começa este drama pun- 
gente quasi sempre e raramente ali. 
viado por um pequeno raio da felici- 
dade... 

Georg> Cukor, compenetrado do te. 
ma do filme e visivelmente apaixo- 
nado pelo mesmo, dirigiu com alma. 


Sente.s> isso em todas as sequencias. 
A apresentação de Katharine Hep- 
burn não é molde a lhe conquistar 


Caixa de Mobili. 
efeito de aten. 








gada a duração ds 
zação Bancária para 
der ás solicitações que lhe possam 
ser feitas nos casos previstos pelo 
citado decreto n.º 21499, de 9 de ju. 
nho de 1932, na base de garantia 
dessas apólices, 

Art. 37 — As cooperativas de crê. 
dito agricila que fórem devedoras a 
iwstitutos de crédito ou a Caixas 
Economicas Federais, ficam com o 
direito de dar as cpólices recebidas, 
por força déste decreto 
lor par, em pagamento de cinquenta 
por cento de seu débito, procedendo 
na fórma do art. 35. 

CAPITULO IX 

Das dividas em moratória decenal 

Art, 38 — Se a divida estiver no re- 
gime da mcratória decenal concedida 
pelo art. 10 do decreto n.º 22.626, ds 
7 de abril de 1933, considerar se á 
a redução do presente decreto 
como pagamento antecipado das cin. 
co primeiras prestações dessa morato, 
ria, ficando o devedor obrigado ape. 
nas aos juros nas datas de tais pres. 
tações. 

CAPITULO X 


Das penas 


Art. 39 Além da responsabili. 
dade civil em que incorrerem, ficam 
também sujeitos às penas do art. 259 
do Codigo Penal e da Consolidação das 
Leis Penais, aprovada pelo decreto n 
22.213, de 14 de dezembro de 1932: 

a) — os que fizerem declarações fal, 
sas para |se beneficiarem dos favores 
outorgados por este decreto; 

Db) — os que reconhecerem, ou ates. 
tarem para reconhecimento, ÍTirmas 
ou assinaturas apocrifas ou falsifica. 
das; 

c) — e, em geral, os que praticarem 
qualquer falsidade e concorrerem para 


fraudar quaisquer dispositivos deste 
decreto. 
Paragrafo unico. — E' da compe. 


tencia da justiça Federal o fôro, pro. 
cesso e julgamento dos crimes previs. 
tos neste artigo. 

Art. 40 — Os credores que deixarem 
de fazer as devidas comunicações nos 
prazos estipulados ou que obstarem, 
de qualquer modo, os exames e veri. 
ficações da Camara de Reajustamen. 
to Economico, perderão o dirzito á 
indenização a que se refere o art. 4. 
deste decreto, observado o disposto nos 
5% 2º e 3.º do art. 27 e no art. 28 

Art. 41 — Compete à Camara de 
Reajustamento Economico, pelo seu 
presidente, encaminhar ás autoridades 
competentes os processos em que se 
verifiquem as hipoteses do art, 39. 


CAPITULO XI 


Disposições gerais 


At. 42 — Cada um dos juizes da 
Camara de Reajustamento Economi. 
co perceberá vencimentos mensais de 
cinco contos de réis não podendo acu, 
mular com outros proventos recebi. 
dos dos cofres publicos 

Paragrafo unico. — Será abonada 
aos substitutos, por sessão em que 
funcionarem, a gratificação de duzer. 
tos mil réis, 


Art. 43 .— Fica aprovado o Regi. 
mento da Camara de Reajustamento 
Economico anexo ao presente Gere, 
to, e dele parte integrante, 

Art. 44 — Fica prorrog: lo, até 30 
de novembro do corrente ano, o pra, 
zo a que se refere o art, 10, paragrafo 
unico, do decreto n, 22.626, de 7 de 
abril de 1933. 

Art. 45 — O Govérmno  contratará 
com o Banco do Brasil a execução dos 
Serviços a êle cometidos por este de, 
creto e os necesse ios ao funciona- 
mento da Camara. 

Art. 46 — Revogam se os decretos 
ns. 23.533, de 1 de dezembro de 1933, 
23.981, de 9 de março, 24.056, de 28 
de marco, 24.203, de 7 de maio, todos 
de 1934, e as demais disposições em 
contrario, incluindo as de carater 
constitucional, entrando este decreto 
em vigor na data de sua publicação, 
nos orgãos oficiais da Republica, dos 
Estados e do Territorio do Acre. 

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1934, 
113º da Independencia e 46º da Re, 


lica. 
nei Getulio Va' (as 
Osvaldo * anha 
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pelo seu va. | 





ST 


definitivamente qualquer platéa, Seu 


papel não dá margem a exibições pu. | 


ramente físicas e, sim, envolve-se no 
tema. Mas está admiravelmente bem 
defendido. Para primeiro filme, Ka. 
tharine é realmente uma esplendida 
promessa, Tem “it”. E' fotogenica. 
Artista otima, não é novidade que 
seja: — vem dos palcos de Nova York, 
onde durante alguns anos fez ruidosos 
Sucessos. 

John Barrymore excede-se a si mes. 
mo no papel de Hilary. Papel dificil, 
cheio de contrastes, violento às vezes, 
calmo de mais em outras... John ven- 
ce o facilmente com uma interpreta. 
ção toda sua, na qual, no entanto, a 
gente não recorda nenhum outro John 
de outros filmes. Está admiravel. 

Agora é que ele compreende niti. 


-s 





A União 


ORGAO OFICIAL DO ESTADO 


COMPOSTO EM LINOTIPOS — IM PRESSO EM MAQUINA ROTOPLAN A “DUPLEX” 





ANO XLIH 


enlevo e a casa estava repleta, — Co- 
tação — 907; 
Oo. G. M. 


(Do Correio de São Paulo, de 21 de 
dezembro). b 


VITIMAS DO DIVORCIO, — será 
estréado, hoje, no Rio Branco. Por. 
tanto, e o acontecimento maximo da 
semana, a apresentação de Katharine 
Hepburn. 


Katharine Hepburn — a nova revelação — e John Barrymore, são as garan- 
tias do grande filme da RKO-Radio, “VITIMAS DO DIVORCIO”, que o 


“Broadway-Programa”, 


lançará hoje ma téla do RIO BRANCO para con- 


quista de um novo triunfo! 


damente o que é interpretação cine- 
matica. Deixou os exageiros. Seu papel, 
neste filme, podia ter sido uma tra- 
gedia de mau gosto, se ele o exage. 
rasse, Mas está de tal forma interpre. 
tado. com tanta sobriedade, que pro- 
voca acmiração 

Outra figura, no filme, que causa 
admiração e principalmente para 
aqueles que ha tantos anos não a vi. 
am, como eu, é Billie Burke, A antiga 
estrela da Paramount, daqueles filmes 
ligeiros que chegaram a fazer época, 
volta como artista dramatica mais 
bonita, até mais moça... Ela, depois 
que ficou viuva de Florence Ziegfield, 
foi forçada a trabalhar, pois é sabido 
que o tão afamado produtor de re. 
vistas, na Broadway, morreu quasi na 
pobreza. E Billie revela-se uma estu. 
penda artista no seu tambem dificil 
papel de Meg, a esposa de Hilary. 
Billie Burke é um dos grandes moti- 
vos pelos quais o filme agrada. 

Paul Cavanagh, Elizabeth Patterson 
e David Manners tém os outros papeis 
importantes. Estão muito bem coloca, 
dis nos mesmos 

Vale a pena vêr, o filme, particular. 
mente se for apreciador de dramas. 
Este ás vezes é tragico, como no seu 
final, por exemplo, com paí e filha 
tocando aquela sonata ao piano... 
Mas agrada e convence. A plaléa do 
Rosario, hontem, assistiu-o quasi em 


e 
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Wallace Beery e Jackie Cooper, no poéma sentimental o “O CAMPEÃO”, 


| 


10 minutos de palmas 


“O CAMPEÃO*" ELETRIZARA A 
PLATÉEA DO “SANTA ROSA"! 
A propria Hollywood se sentiu em, 
polgada pelo filme que o Cinema da 
Cidade exibirá hoje! 

Os olhos, O coração, a sensibilidade 
do nosso publico, enfim, entrarão hoje 
em contacto com mas uma realização 
formidavel de King Vidor — o “dire. 
tor” de almas”! O Campeão. (The 
Champ) o poema do amôór fraternal, 
que a Metro Goldwyn-Mayer apresen- 
tará, hoje, no Santa Rosa, o Cinema 

da Cidade. 

King Vidor fez, pois, mais um 
grande filme, e deu.lhe como inter- 
pretes maximos, Wallace Beery e Ja, 
ckie Ccoper, em perfomances que não 
se vêm todos os dias ! 

O Chinese, o famoso teatro da Ca. 
pital do Cinema só exibe grandes 
filmes. E não é sem razão que éle ex. 
ibiu ultimamente com - incomum or. 
gulho, O Campeão. E tambem não é 
sem razão que se disse ter este filme 
empolgado toda Hollywood, Foi ver- 
dade, sim. Serviram de apoteose ao 
exito dz: O Campeão, em Hollywood, 
prolongadas, 
no recinto do Chinese. E palmas que 
partiram, vibrantes de entusiasmo, 
das mãos de Maurice Chevalier, Joan 
Crawforã, Norma Shearer, John Gil. 
bert, Clark Gable, Kay Francis, Ce- 
cil B. de Mille e de Marie Dressler. 
A famosa velhota companheira de 


que será hoje, amanhã e depois focado no “SANTA ROSA”. 





—— 0 esto, 


| JOÃO PESSÕÔA (Paraíba) 


| rum” 


ao o AD O O SS e O E E e ss. io res so 


VIDA RELIGIOSA 


FESTA DO CORAÇÃO DE JESUS | 

Terminará hoje au festa do Sagrado | 
Coração de Jesus, na Catedral Metro, 
politana, com todo esplendor de Ji- 
turgia catolica. 

Observar se.á o seguinte programa 
missa ás cinco horas, celebrada pelo 
conego Matias Freire; às 6 horas 
acompanhada a canticos, pelo exmo. 
sr. Arcebispo Metropolitano, com dis. 
tripuição da sagrada Comunhão a 
todas as associações religiosas da Bé 
Metropolitana; ás 9 horas, cantada, 
solene, pelo conego Antonio Ramalho, 
servindo de diacono e sub-diacono o 
conego João de Deus e o padre Teo- | 

, 





domiro de Queiroz 

A's 16 horas terá lugor a procissão | 
que percorrerá as seguintes arterias: 
General Osorio, Pedro Americo, B 
Rohan, Republica, João Pessõa, Du. 
que de Caxias e Conselheiro Henri. 
ques 

Tocará na 
Força Publica 

A's 18 horas pregará o conego João 


procissão a banda da 


de Deus, seguindo-se o “Te-Deum” 
solene e Bençam do S. 5. 

De ordem do exmo, sr. Interven. 
tor Federal, a retreta dominical será 





hoje transferida para o páteo da Ca. 
tedral. 

A parte coral da missa das seis ho- 
ras estã a cargo da “Schola Canto- 
rum” Feminina; ás 9 horas o córo 
infantil .da Cruzada Eucarística in 
terpretará a missa dos Carmelitas do 
conego José Coutinho e ás 18 12 can. 
tará novamente a “Schola Canto- | 
Feminina 


ad 


ço 





w 


e e mea 
FORMULA MEDICINAL. 
SUAVEMENTE PERFUMADO 

B-ery em Lírio do Lodo, não se con. 

tendo exclamou ao .deparar-se com o 

grande ator de O Campeão — E' uma 

honra para mim ter um colega como 

Wallace Beery. 

E a opinião de Joan Crawford: “E' 
preferivel perder se cinco anos de vida, 
a deixar de assistir O Campeão. 

Por isso, O Campeão, empolgou de 





Domingo, 1 de julho de 1934 


| cho que fica entre a 





fato a propria Hollywood. 

Interpretado por Wallace Beery, 
Jackie Cooper, Irene Riche e o gago 
Rosco. Antes, este portento da Metro 
irá empolgar, Gesta vez, a Paraíba 
inteira ! 

Como complemento, veremos uma 
revuette da Metro toda colorida. A 
emprêsa A. Leal Á Cia. avisa que por 
metivo de força maior não exibirá 
este film> em 3 sessões, focalisando, 
assim, as 5 horas em atrahenete ves- 
peral, A Lei da Fronteira, “Far.west” 
de Buck Jones. 
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| Atitude deselegante de um 


motorista... 
A' tarde de ontem, após o almoço 
muito calmamente, um dos nossos 


reporteres dirigla-se a pé para a ci- 
dade alta, quando ao chegar no tre. 
rua Barão da 
Passagem e avenida Arruda Camara 
se depara com o automovel placa 721 
que vinha em direção oposta, 

Procurando desviar-se do veiculo, 
afastou-se o mesmo do caminho a 
fim de deixar livre o transito, mas 
qual não foi o seu espanto quando o 
condutor do carro em apreço, propo- 
sitadamente, a nassar por uma póça 
de lama atira Jhe a agua sobre as 
vestes, obrigando-o desse modo 'a tro- 
car de roupa 

Noticiando o ato deselegante do ci- 
tado motorista, queremos apenas sal. 
vaguardar-lhe às pessõas menos cal 
ma que nem sempre estão disposto: 
à suportar gestos semelhantes. 





Carlito disse: “Foi a mulher mais 
sensacional que já conheci! referin- 
dose à Katharine Hepburn, a nova 
“estrela”, que vos sera revelada em 
VITIMAS DO DIVORCIO ao tado de 
John Barrymore, no “Rio Branco” 
a partir de 1.º de julho 


Combatendo o “Guruquerê” 





Combatendo rijamente o surto de 
curuquerê surgido nos municípios de 
Ingá e Pilar seguiram para aquelas 
comunas, num caminhão, remetidos 
pelo Serviço de Agricultura do Esta- 
do varios tambores com arseniato de 
chumbo, pulverisadores e pessoal ha. 
bilitado em trabalhos de pulverisação 

O agronomo Pimentel Gomes en 
contra-se na zona atacada pelo curu- 
queré. E 

Graças á grande quantidade de in. 
seticida adquiriãa pelo governo do 
Estado este novo surto será, como os 
antecedentes, prontamente reprimido 

Os fazendeiros cujas propriedades 
forem afingidas pela lagarta da fo- 
lha devem telegrafar imediatamente 
ão agronomo Pimentel Gomes 

As providencias serão imediatas 





À contribuição dos munici- 


pios para a Instrução 


Publica 


O prefeito de Esperança comunicou 
ao sr. Interventor Federal haver re- 
colhido a- Estação Fiscal daquela vi. 
la a quantia de 87258000 correspon 
dente à contribuição de 15% para a 
Instrução Publica, referente aos mê- 
ses de abril e maio do corrente ano 

AS DOENÇAS DO CORAÇÃO 
MATAM ! Depois dos 40, de 9 
pessõas 1 morre de doença cardio- 
vascular. . 

Os medicos sabem disso e um exa- 
me de sangue revela a “sifiles” em 
90º," dos casos, 
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Prove e verá. 





de facil digestão. NESÇÃO 
frio refresca e tonifica. 
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